
ESTADO DE RORAIMA 
"Amazônia: Patrimônio dos Brasileiros" 

MENSAGEM GOVERNAMENTAL N°71 DE 13 DE JULHO DE2016 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 

ESTADO DE RORAIMA E EXCELENTÍSSIMOS SENHORES DEPUTADOS E SENHORAS 

DEPUTADAS ESTADUAIS 

Tenho a honra de submeter à elevada apreciação dessa Augusta Casa Legislativa o 

presente Projeto de Lei, que abre no Orçamento Fiscal do Estado (Lei n° 1031, de 21 de janeiro de 

2016), em favor Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Crédito 

Suplementar, no valor global de R$ 4.769.141,71 (quatro milhões, setecentos e sessenta e nove mil, 

cento e quarenta e um reais e setenta e um centavos). 

Este Projeto de Lei de Crédito Suplementar por Excesso de Arrecadação visa atender ao 

disposto no Art.40, inciso 1, alínea "b", da Lei n° 1031, de 21 de janeiro de 2016, que "Estima a 

Receita e Fixa a Despesa do Estado para o exercício 2016", bem como da programação constante 

dos Anexos 1 e II, deste Projeto de Lei, fundamental para o andamento das atividades da Unidade 

Orçamentária. 

O presente Projeto de Lei decorre do fato de que a execução orçamentária está 

condicionada pelo Art. 11, da Lei n° 1049, de 19 de maio de 2016, que alterou o Art. 41, da Lei n° 

1031, de 21 de janeiro de 2016, com a supressão das excepcionalidades, que reduziram 

sobremaneira, a flexibilidade operativa das Unidades Orçamentárias na execução do orçamento para 

2016. 

Destaco ainda que o Poder Legislativo, tradicionalmente conferia ao Executivo margem 

operacional suficiente para alterações dos programas e ações constantes das Leis Orçamentárias. 

Dada à urgência de execução dessa nova programação, solicito de Vossas Excelências, 

brevidade na aprovação do Projeto de Lei de Crédito Suplementar acima referido, o qual tem 

amparo no inciso 1 do Art. 43 da Lei n°4.320, de 17 de março de 1964. 

Palácio Senador Hélio Campos 
Praça do Centro Cívico s/n°- CEP: 69.301-380 -Boa Vista-RR— Brasil 

E-mail.:gahinctc vgahgov.rr.gov.hr  
Fone/Fax: (95) 21217930/ 21217932 



ESTADO DE RORAIMA 
"Amazônia: Patrimônio dos Brasileiros" 

Convicta de que os ilustres membros dessa Casa Legislativa haverão de conferir o 

necessário apoio a este Projeto, solicito a valiosa colaboração de Vossas Excelências no seu 

encaminhamento, para que sua tramitação ocorra em regime de urgência, nos termos do Art. 42, da 

Constituição do Estado de Roraima. 

Palácio Senador Hélio Campos/RR, 13 de julho de 2016. 

Govern tima 

Palácio Senador Hélio Campos 
Praça do Cetro Cívico s/n- CEP: 69.301-380 -Boa Visla-RR - Brasil 

E-mail.:gahinctc gabgov.rr.gov.br  
Fone/Fax: (95) 21217930 / 21217932 



ESTADO DE RORAIMA 
"Amazônia: Patrimônio dos Brasileiros" 

PROJETO DE LEI N° Q 	DE 13 DE JULHO DE 2016 

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal do Estado, em favor da 
Secretaria de Estado da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Crédito 
Suplementar, no valor global de 
R$4.769.141,71(quatro milhões, setecentos e 
sessenta e nove mil, cento e quarenta e um 
reais e setcnta e um centavos), para os fins 
que especifica. 

A GOVERNADORA DO ESTADO DE RORAIMA 

Faço saber que a Assembleia Legislativa aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir ao Orçamento Fiscal do Estado (Lei 

n° 1031, de 21 de janeiro de 2016), em favor Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, Crédito Suplementar, no valor global de R$ 4.769.141,71 (quatro milhões, 

setecentos e sessenta e nove mil, cento e quarenta e um reais e setenta e um centavos), tendo por 

objeto o atendimento da programação constante dos Anexos 1 e II, desta Lei, com base no que 

estabelece o Art. 1°, da Lei no 1049, de 19 de maio de 2016, que alterou o Art. 40,  inciso 1, alínea 

"b", da Lei no 1031, de 21 de janeiro de 2016. 

Art. 2° Os recursos necessários à execução do disposto no Art. 1°, decorrerão de 

recursos provenientes de Excesso de Arrecadação da Fonte 102 - Imposto de Renda Retido nas 

Fontes Sobre os Rendimentos do Trabalho - IRRF, no valor de R$ 4.769.141,71 (quatro milhões, 

setecentos e sessenta e nove mil, cento e quarenta e um rcais e setenta e um centavos), conforme 

Anexos 1 e II, desta Lei, nos termos do inciso JI do Art. 43 da Lei n° 4.320/64. 

Art. 30 
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Palácio Senador Hélio Campos, 13 de 	ode 2016. 

Governadora do EstadÇ'de Roraima 

Palácio Senador l-Ié!io Campos 
Praça do Centro Civico s,n - (EP: 69301-380 -Boa \Tista-RR - Brasil 

E-mail .:gahincte @gabgovar.gov.hr  
Fone/Fax: (95)21217930/212171fl 



ESTADO DE RORAIMA 
"Amazônia: Patrimônio dos Brasileiros" 

ANEXO 1 

18 SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 
18101 SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E 
ABASTECIMENTO 
FONTE: 102 - IMPOSTO DE RENDA RETIDO NAS FONTES SOBRE OS RENDIMENTOS DO 
TRABALHO - IRRF 

R$ 100 
ANEXO 1 

PROGRAMA DE TRABALHO - (SUPLEMENTAÇÃO) 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO FTE PROJETO ATIVIDADE TOTAL 

AGRICULTURA 
- 4.769.141,71 4.757.157,97 

PROMOÇÃO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 
- 4.769.141,71 4.769.141,71 

FORTALECIMENTO DA AC-ROPECUÁRIA 
FAMILIAR 

- 4.769.141,71 4.769.141,71 

ESTIMULAR A EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO 
DA PRODUCÃO AGROPFCUÁRIA FAMILIAR. 

20. 606.OT/ .2279 INCENTIVO A AGROPECUÁRIA FAMILIAR 

DESPESAS CORRENTES 102 
- 4.769.141,71 4.757.157,97 

339039 - OUTROS SEVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOAl UR ÍDICA 102 

- 4.769.141,71 4.757.157,97 

DESPESAS CAPITAL 102 

TOTAL 
- 	 4.769.141,71 4.757.157,97 

Palácio Senador Hélio Campos 
Praça do Centro Cívico s,n° - CEP: 6930 1 -380 -Boa Vista-RR - Brasil 

E-inail.:gahinete @gahgov.rr.gov.br  
Fone/Fax: (95) 21217930 / 21217932 
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ESTADO DE RORAIMA 

"Amazônia: Patrimônio dos Brasileiros" 

ANEXO II 

18 SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 

18101 SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO 

ANEXO II 
UADRO DE RECEITA 

FONTE: 102 - IMPOSTO DE RENDA RETIDO NAS FONTES SOBRE OS RENDIMENTOS DO 
TRABALHO - IRRF 

CÓD!GO ESPECIFICAÇÃO VALOR (R$ 1,00) 

! 000.00.00 Receitas Correntes 4.769.141,71 

1100.00.00 Receitas Tributárias 
 4.769.141-71 

1110.00.00 Impostos 
 4.769.141,71  

1112.00.00 Impostos Sobre o Patrimônio e a Renda 
 4.769.141,71 

1112.04.31 
Impostos de Renda retilo nas Fontes sobre os Rendimentos do 

Trabalho  4.769.141,71 

TotJ.769.141,71  

Palácio Senador Hélio Campos 
Praça do Centro Cívico s/n - CEP: 69.301-380 -Boa Vista-RR l3rasil 

E-mail.:gabinete 	gahgov.rr.gov.hr  
Fone/Fax: (93) 21217930 / 21217932 



ESTAC0, '  

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS ANEXO AO PL N° DE DE 	DE 2016. 

Tenho a honra de encaminhar, por intermédio de Vossa Excelência, à elevada 
deliberação dessa nobre Casa Legislativa, o Projeto de Lei que "Autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento Fiscal do Estado em favor da Secretaria de Estado da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento / SEAPA, Credito Suplementar por Excesso 
de Arrecadação, no valor global de R$ 4.769.141,71 (quatro milhões setecentos e 
sessenta e nove mil cento e quarenta e um reais e setenta e um centavos) para os fins 
que especifica". 

A inciativa do Projeto de Lei atende aos requisitos do que dispõe a Lei N°. 
4.320/64 de 17 de março de 1964, especialmente em seu Art. 43° e, consoante disposto 
no Art. 47° da Lei de Diretrizes Orçamentária para o exercício financeiro de 2016 e, 
condicionado pelo Art. 1°, da Lei N° 1.049, de 19 de maio de 2016, que alterou o Art. 40  
da Lei N° 1.031, de 21 de janeiro de 2016. (Lei Orçamentaria Anual). 

O Projeto de Lei origina-se da necessidade de viabilizar a execução orçamentaria 
da Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento / SEAPA, no presente 
exercício financeiro, mediante a solicitação de abertura de Credito Suplementar por 
Excesso de Arrecadação do valor de R$ 4.769.141,71 (quatro milhões setecentos e 
sessenta e nove mil cento e quarenta e um reais e setenta e um centavos), para custear as 
despesas da 2,1  Fase dos Processos Emergenciais dentro do Sistema Orçamentário e de 
contabilidade publica prcvisto na legislação 'vigente, conforme solicitação a SEPLAN 
através do expediente OFICIO N° 824/2016/GAB/SEAPA/RR, de 11 de Julho de 
2016. 

Sob essas considerações, submeto o presente Projeto de Lei à elevada apreciação 
de Vossas Excelências, solicitando que sua tramitação se faça cm regime de urgência. 

Boa Vista - RR, 11 de julho de 2016. 

;- 

FRANCIScLOTA DA SILVA 
Secretari 	dj 	o de Eo da Agricultura 

cuá -,,e Abastecimento - SEAPA 

Secretaria de Esodo da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
Rua General Penha Brasil, 1121 - Bairro Sáo Francisco CEP: 69305-130 - Boa Vista-RR 	 AGRICULTURA GOVERNO 
Tc!efone: (95) 2121 8600 Fax: (95) 2121 8683 	 SECRETARIA ESTADUAL DO POVO 



Considera-se fenômeno de estiagem existente quando há um atraso super ' 

a 15 (quinze) dias do início da temporada chuvosa e quando as medidas de 

precipitações pluviométricas mensais dos meses chuvosos permanecem inferiores a 

60% das medidas mensais de longo período, da região considerada (CASTRO, 

2003), 

A estiagem é um dos desastres de maior ocorrêncía e impacto no mundo, 

devido, principalmente, ao longo período em que ocorre e à abrangência de grande 

área atingida (GONÇALVES; MOLLERI; RUDORFF, 2004). Assim, a estiagem, 

como desastre, produz reflexos sobre as reservas hidrológicas locais, causando 

prejuízos à agricultura e à pecuária. Dependendo do tamanho da cultura realizada, 

da necessidade de irrigação e da sua importância na economia do município, os 

danos podem apresentar magnitudes economicamente catastróficas. Seus impactos 

na sociedade, portanto, resultam da relação entre eventos naturais e as atividades 

socioeconômicas desenvolvidas na região, por isso, a intensidade dos danos 

gerados é proporcional à magnitude do evento adverso e ao grau de vulnerabilidade 

da economia local ao evento (CASTRO, 2003). 

S. CARACTERISTICAS DA REGIÃO 

Roraima é o estado mais setentrional da federação brasileira. Possui 1.922 

quilômetros de fronteira com países sul-americanos, sendo a Venezuela ao norte e 

noroeste e a Guiana a leste. No Brasil, faz limite com o Amazonas ao sul e oeste; e 

Pará ao sudeste. Possui 224 300,506 km2  de área. Desta, aproximadamente 104 

018 km2  são areas indígenas, representando quase metade do território da unidade 

(46,37%). A área de preservação ambiental no estado, de responsabilidade do 
Instituto Chico Mendes de Conservação d3 Biociiv4',idade (lOMBio), t2mbém é 

extensa, sendo 18 879 km2 , um total de 8,42% Por este motivo. Roraima é o estado 

brasileiro com o segundo maior percentual de território ocupado por áreas 

protegidas, perdendo apenas para o estado do Amapá. 

A hidrogiafia do estado de Roraima faz parte da bacia do rio Amazonas e 

baseia-se basicamente na sub-bacia do Rio Negro. Grande parte dos rios da região 

possui uma grande quantidade de praias no verão, ideais para o turismo e lazer. 

Além disso, existem rios de corredeiras localizados ao norte do estado, sendo que 

estes são uma opção para prática de esportes aquáticos, como a canoagem. Quase 

todas as fontes hídricas do estado têm sua origem.dentrde seu território, com 

- 	.................. 



exceção de dois rios com nascentes na Guiana. Todos os rios roraimenses 

deságuam na Bacia Amazônica. 

Roraima apresenta três tipos de coberturas vegetais, sendo todas bem 

distintas. Ao sul do estado, encontramos uma floresta tropical densa e abundante 

entrecortada por rios caudalosos, com uma rica fauna e flora. Na região central 

roraimense, o domínio dos campos gerais, lavrados ou savanas, existindo ainda 

lagos e riachos. A vegetação vai mudando e se tornando menos densa, em direção 

ao norte. 

A população de Roraima é de 505 665 habitantes, segundo a estimativa 

populacional de 2015, realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), o que faz do estado a unidade federativa menos populosa do Brasil. 

A forte estiagem que atinge o Estado de Roraima causou uma redução dos 

níveis dos mananciais, dos reservatórios de água potável para a população urbana e 

rural, e dos bebedouros para os animais de grande e pequeno porte. A perda parcial 

da produção agrícola de subsistência tem proporcionado prejuízos econômicos, 

sociais e ambientais. Por se tratar de municípios pouco populosos, suas economias 

giram em tornc da agricultura do pequena a média escaa, da pecuária, da 

piscicultura da coação ae aves na produção de ovos e abate 	 - 

6 CLIMATOLOGiA 

r 

6.1. ANÁLISE DAS PRECIPITAÇÕES PLUVIOMÉTRICAS 

O período de estiagem compreende os meses de outubro à abril tendo o seu 

ápice nos meses de janeiro e fevereiro, pode-se analisar que durante o ano de 2014 

os índices oluviométricos se encontraram abaixo da Normal Climatológica1, 

persistindo tais índices baixos no ano de 2015, conforme se OU5f--rVa nQ5 grficQ - , 

abaixo, em ambos os anos, apenas 03 (três) meses ultrapassaram a cota da Normal, 

caracterizando que durante esses 02 (dois) anos foi observado um grande período 

com poucas chuvas o que não foi suficiente para aumentar os niveis dos Recursos 

Hidrícos do Estado 

A linha com pontos marca e Normal Climatolõyica 61.9.), ou seja, a média da quantidade de chuva ocornda no 

mesmo perlodo nos anos cornpreend'dos ente 1961.1990 Por se tratar de urna convnnco ,ntemac,onal os orq9os 

meteorolbqicos a adctam sem altera-Ia. Logo, e próxima ncrrnI chmalolnqcn cera 10% -2020 

6 
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GrCD5 1 e 2- Distribuição das Precipitaões Pluviométricas em 2014 e 2015. 
Fonte NMET 

6.2. ANÁLISE DO NÍVEL DO RIO BRANCO 

- 

Por consequência dessas baixas precipitações pluviométricas que foram 
registrarias durante o ano de 2014 e perduram em 2015, o nível dos recursos 
hidricos do Estado observados se apresentou bastante abaixo da média, mesmo 

tendo como referência os anos anteriores com estiagem prolongada, chegando a 

marcar os mais baixos índices já registrados para o Rio Branco, com dados 

negativos, o que indica uni nível abaixo da régua utilizadar scnf?-r,e se observa nas 

tabelas 3 e 4 abaixo 



COMPARATLVO DO NÍVEL DO RO BRANCO EM DE2.EMBRO DE 2015 

COM ANOS QUE ANTEC[DERAM ESTIAGEM RIGOROSA 
(19972002 ZOOS, 2009, ZU12, 2014 e 2015) 

ESTAÇÃO DE BOA VISTA 

o 

NÍVEL DO RO BRANCO JANEIRO 199,2003, 20O7 ZOlO, 201.5 e 2016 
ESTAÇÃO DE BOA VISTA 

- 
-.-.- -t----.•.----•-- ,.----- 4. 	 -,- - -•-- 

	 --; - 	- '- - ............ 
E 

6.3. ANÁLISE DOS FOCOS DE CALOR 

O gráfico abaixo representa os Focos de Calor registrados pelo INPE 

onde podemos observar que no 

último trimestre dos anos que precederam um período. de,.fo.de estiagem no Estado 
47 

.. 
....... - 
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GOVERNO DO ESTADO DE RORAIMA 

SECRETARIA DE ESTADO DO PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

COORDENADORIA GERAL DE ORÇAMENTO PÚBLICO 

FONTE 102 IRPF - SEM VINCULAÇÃO 
PREVISÃO Realizado Excedente 

Fonte variaç 
. 	- 

ao % 
JANEIRO-MAI0/2016 JANEIRO-MAI0/2016 JANEIRO-MAJO/2016 

102 26.704.270,00 1 37.308.932,30 10.604.662,301 39,71 

Fonte 
Previsão Inicial 1 	Projeção í 	Excedente  1 	Variação % 

LOA/2016 2016 Projetado p120161 
102 64.090.248,00J 89.540.485,481 25.450.237,48 39,71 
FONTE: FIPLAN DATA 24/06/2016 	 - 

Análise: A arrecadadação da fonte 102 j está deduzido os percentuais constitucionais de 25% para 
Educação e de 12% para Saúde. 

Esclarecemos que a Fonte 102 - Recursos do IRPF, refere-se ao Imposto de Renda Retido nas Fontes 
sobre os Rendimentos do Trabalho. 
Observamos que a projeção de receita está baseada no percentual de crescimento de janeiro a maio de 
2016, da receita arrecadada em relação a estimada no Orçamento Inicial, assim como, que os refei idas 
recolh:meiitos ocorram dentro do prazo estabelecido e dentro do exercício financeiro. 

Tatiane dOIivera eanipbs dos Santos 
Chefe de Div. De Prog. Orçamentária 

CGOP/SEPLAN 

1328 13/07/2016 



ESTADO DE RORAIMA 
"Amazônia; Patrimônio dos Brasileiros' 

OFÍCIO NQ  824/2016/GAB/SEAyAjpJ 

Boa Vista — RR, 11 de julho de 2016. 

Excelentíssimo Senhor 

ALEXANDRE ALBERTO HENKLAIN FONSECA 
Secretário de Estado do Planejamento e Desenvolvimento SEPLAN/RR 

Assunto: Justificativa para solicitação de Abertura de Credito Suplementar e anexos. 

Senhor Secretário, 

Ao cumprimentar Vossa Excelência, anexo encaminhamos Justificativa para 
solicitação de Abertura de Credito Suplementar no valor de R$ 4.769.141,71  (quatro 
milhões, setecentos e sessenta e nove mil, cento e quarenta e um reais e setenta e um 
centavos), para fazer face às despesas da Unidade Orçamentária: 18101 - Natureza da 
Despesa: 33.90.39 - Fontes: 100/101/102 - Projeto/Atividade: 20.608.077.2279 - 
Incentivo a Agropecuária Familiar, com objetivo de custear as despesas da 2 Fase dos 
Processos Emergenciais dentro do Sistema Orçamentário e de Contabilidade Publica 
previsto na legislação vigente. 

Atenciosamen 

DA SIL VA 
nto de Estado da Agricultura, 

áïid e Abastecimento - SEAPA 

É FQrQCOLosEp[A 

/ E 

/

H 0 

A,SS:  

SEAPA
Rua Gcneraj J'enha Brasil. 1121 -- Bairro São Francisco - FEP: Ô9305->30 - Boa \'ista - Roraima 

,LÇRJ. 1 ARI..t >i: ETtD() ft.\ ..\;RI( 	1.11 	P1 (.1 ÁRI. 1 \ II 	1 F:(1\ír:N 

? rcIefone: (95) 2121-5040 - FAX: ((>5) 2121- 8683 



ESTALO DE RORAIMA  
"Amazónia. Patrjmônj0  dos Brasileiros 

JUSTIFICATIVA PARA SOLICITAÇÃO DE ABERTURA DE CREDITO SUPLEMENTAR 

Lei no 1031, de 21 de janeiro de 2016 (LOA) para o exercício financeiro de 2015; Lei 
n° 10.005, de 27 de julho de 2015 (LDO) e Lei 4.320, de 17 de março de 1964. 

A Lei Orçamenfj Anual (LOA), quando da sua aprovação, contem créditos 
orçament05 também denominados créditos iniciais, os quais estão distribuídos 
nos programas de trabalho que compõem o Orçamento Geral do Estado de 
Roraima. Ocorre que muitas vezes a Lei Orçamentária Anual, também denominada 
Lei de Meios, não prevê a realização de determinados dispéndios ou não dispõe de 
recursos suficientes para atendê-los no exato momento em que deveriam ser efetuados. 

Assim, denominase como 'insuficientemente dotada" aquela despesa que, 
embora prevista pela LOA, não dispõe de recursos suficientes que atendam ao 
dispêndio em questão. Já aquelas despesas não dotadas de recursos na Lei 

caso em questão, e que em face da intluêncja de diversos fatores 
necessita ser executada denomjnas de "não computadas» 

Para solucionar ambos o 
adicionais s casos, adota-se o mecanismo de créditos São eles autorizaç5 de despesas não 
insuficientemente dotadas na Lei de Orçamento 

	 computadas ou . Em outras palavras, os créditos adicionais são instrumentos 
 de ajustes orçamentj05 sendo "fundamental para 

oferecer flexibilidade e permitir a operacionagidade de qualquer sistema 
orçamenf» e que visam a atender as seguintes situações: corrigir

,  falhas da LOA: mudança de rumos das políticas públicas; variações de preço de mercado de bens e 
serviços a serem adquiridos pelo governo; e 

situações emergenjj5 imprevjss 

De acordo com a Lei no 4.320, de 17 de março de 1964, os créditos adicionais classjficarn...se em: 

"suplernenfares os destinados a reforço de dotação 

'especiais, os destinados a despesas para as quais não haja dotação orçamenfj específica;" 
"e)

raordinárjos os destinados a despesas urgentes e imprevistas em caso de 
guerra, comoção Intestina ou Calamidade pública." 

O crédito suplementar destinase ao reforço de dotação já existente, pois sã
o  

utilizados quando OS 
créditos orçamenti0 são ou se tornam insuficientes Sua 

abeura depende da prévia existência de recursos para a efetivação da despesa, 
sendo autori7ado por Lei e abeo por Decreto do Poder Executivo Cabe ressaltar que a 

Lei n° 1031, de 21 de janeiro de 2016 (LOA) 
Contém no inciso 1 do A. 40 

autorização para abeura de créditos suplementares para atender a insuficiência de 
CR.MAr Ri:i 	1) 1. m. 	i>o DA AGRi 	[.Trfut.. m'i: 	Áui 	

STEI\1CNT()  
Rua General l'ent', BrajJ 1121 - Bairro Saio Franckç, 	CFP 69.3Qj 3o - Boa 	- Rora,ni CJfn (95) 21218(;40 - !AX (95) 2121- 8683  
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dotações orçamentarias, até o limite de 10% (dez) por cento da despesa 
orçamentaria, fixada no art. 30  da mesma Lei. 

O crédito especial, caso em questão, ocorre quando não há previsão de 
dotação para a realização de determinada despesa. Este instrumento viabiliza a 
criação de novo item de despesa, sendo autorizado por Lei específica e aberto por 
Decreto do Poder Executivo. 

DA JUSTIFICATIVA DA SOLICITAÇÃO QUANTO A SUPLEMENTAÇÃO 

Conforme dispõe o Art. 43 da Lei Federal r° 4.320/64, a Secretaria de Estado 
da Agricultura Pecuária e Abastecimento/SEAPA com base nas projeções de 
execução da despesa ou visando atender a ocorrência de fatos supervenientes, 
encaminha EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS à Secretaria de Estado do Planejamento e 
Desenvolvimento - SEPLAN com solicitação para a abertura de crédito adicional 
suplementar para atender O Projeto/atividade/operação especial a ser suplementado: 

Quando da elaboração da Proposta Orçamentaria para o exercício de 2016, a 
Secretaria de Estado da Agricultura Pecuária e Abastecrnento/SEApA não previu 
dotação orçamentaria para atender as situações emergenciais imprevistas com 
efeitos devastadores para o clima em nossa região. 

Em pesquisa recente dezembro de 2015, ideriiiíicarnos que o fenômeno 
natural denominado El Niho vai marcar o clima no País pelos próximos três 
meses prejudicando sobremaneira o Meio Ambiente. EspecialIstas preveem 
aumento de chuvas na região Sul e temperaturas acima da média em todo o 
Brasil, grifo nosso, Fonte: 	

6/01/el- 

Há registros de que o fenômeno EI Ni,o influenciou o clima no Brasil em 
torno de próximos 90 dias. De acordo com o Grupo de Trabalho em Previsão 

Climática Sazonal (G TPCS), órgão do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MC TI), isso pode ser traduz/do em aumento de volume e intensidade das chuvas na 
região Sul, redução nas regiões Norle e Nordeste, além de temperaturas acima da 
media histórica em praticamente todo o País. Grifo nosso. Fonte: htp://foIhanobre com br/201 6IO1 /l 8/cientistasprojetam.rJ,astacao em 2016-
ppr-ca usadoeIninovOceestaprepa..adI./l8l75 

SEAPA Jí pç kj• J Rud General Perilia Brasil, 1121 - f3a1w .,, 1 S 	rulciscç, CEP 69 0S 110 	\ Bod isca - Rora,ma 
1ek-6n (95) 2121-8640 - FAX; (95) 2121 8682 

2 



ESTADO DE RORAIMA 
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As manchetes Nacionais e Internacionais registram o que os Cientistas 
projetaram devastação em 2016 por causa do EI Nino, você está preparado? "Em 
vários países tropicais temos observado reduções de entre 20 e 30% nas chuvas. 
Houve seca severa na Indonésia. Na índia, as monções (chuvas) foram 15% abaixo 
do normal e .  as previsões para o Brasil e Austrália são de redução nas chuvas." 
As secas e inundações, e o impacto Dotencial que representam, preocupam as 
agências de ajuda humanitária. Cerca de 31 milhões de pessoas estão sob risco de 
escassez de alimentos na África - um aumento significativo em relação a 2014. 
Grifo nosso. Fonte: hftp:llfolhanobre.com.br/2016101118/cientistas-projetam-
devasta ca o-erri-201 6-por-causado..eI..n ino-voce-esta-preparado leía/1 8175 

Corno se pode observar o fenômeno El Nio influenciou grandemente o 
clima em todos os Municípios do Estado de Roraima, nos três últimos meses do ano 
de 2015 e nos quatro primeiros meses do ano de 2016, precisamente atingindo as 
áreas rurais onde acontece a maior produção agropecuária, !cvando a Governadora 
Suely Campos Decretar Situação de Emergência ern 13 (treze) Municípios do 
Estado, no exercício de 2016, através do Decreto n° 20.392-E de 22.01.2016 - Municípios: Amajari, Alto Alegre, Bonfim, Caniá, Caracarai, Mucajai, Norrnandia, 
Pa(-araima, Rorairiópolis e São Luiz do Anauá; Decreto n° 20.438-E de 29.01 .2016 - Municípios: Caroebe, Iracema e São João da Baliza, com fundamento no 
PARECER TECNICO 001/2016 da DEFESA CIVIL do Estado de Roraima, em 
anexo. 

Desta forma, apresentadas as razões que deram origem à insuficiência 
de dotação orçamentária para atender as operações emergenc!ais nos 13 (treze) 
Municípios do Estado de Roraima, formulamos o presente pedido de solicitação 
quanto a Abertura de Credito Especial para atender as despesas da 21 Fase dos Processos Emerqtncjais. 

DA CONCLUSÃO 

Do exposto, podemos observar que houve esforço da SEAPA/DEFESA 
CIVIL/CORPO DE BOMBEIROS/SEINF em uma ação conjunta do todos os 
envovidos para atendeI a 11 Fase e 2a  Fase das despesas referente ao Decreto n° 20.392-E de 22.01.2016 - Municípios: Amajari, Alto Alegre, Bonfim, Cantá, 
Caracarai, Mucajai, Normandia, Pacaraima, Rorainópolis e São Luiz do Anauá e, ao 
Decreto n° 20438-E de 29.01.2016 - Municípios: Caroebe, Iracema e São João da Baliza. 

''SEAPA 'r iu:i 	E','E'. 1)4) DA (.RU 1 1.11 Ff 	f'ç 	F: AI1.s 1 I 1'lrNjo'(;.t.B,'.1. 1 Rua Gcnral PeÉ Brasij 171—Bairro São Francisco - CEP: 69.QS-130 - Boa Vista - Roraima 
lJcfone (95) 	'864Or1AX. (95)2121- 8683
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No entanto necessita-se de aporte orçamentário e financeiro da ordem de 
R$ 4.769.141,71 (quatro mIhões, setecentos e sessenta e nove mil, cento e 
quarenta e um reais e setenta e um centavos) para Unidade Orçamentária: 18.101 - Natureza da Despesa: 33.90.39,00 - Fontes: 100/101/102 - 
Projeto/Atividade: 20.608.077.2279 - Incentivo a Agropecuária Familiar, para 
custear as despesas com a 21  Fase dos Processos Ernergenciais dentro do Sistema 
Orçamentário e de Contabildade Publica previsto na legislação vigente. 

DA DOCUMENTAÇÃO ENVIADA 

A Secretaria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecirnento/SEApA 
para atender os Munícipes, Micro e Pequenos Produtores com situação emergencial, 
consequências do fenômeno El Nifio marcado devido pelo clima quente e seco 
provocando queimadas em vários lugares, abriu em caráter de URGENCIA os processos abaixo especificados: 

Unidade Orçamentária: 18101 - Natureza da Despesa: 33.90.39.00 - Fontes: 1001101/102 - Projeto/Atividade: 20.508.077.2279 - Incentivo a Agropecuária Familiar. 

ITEMj 	 PROCESSO 
01 i0t00144j/l6-O4 
02 18101.00144211669 
03 18101.001444/16-94 
04 i8101.00144611610 
05 18101.001443/1621 
06 18101.001438/'16.91_____ 
07 18101.001440/16-33 
08 18101.0O1445/1657 
09 18101.001 	

___
434/16..30 

10 18101.001439/16-54 
11 	- L 18 °l-OOl447il6-82 
12 1 18101.001436/16-66 
13 18101.001437116-29 1 

MUNÍCIPIO 
AMAJARI  
ÃLTO ALEGRE 
BONFIM 

CARACARAI 
MUCAJAI 
NORMANDIA 
PACARAIMA 
RORAINõPOLI.13  
SÃO LUIZ 
CAROEBE  
IRACEMA  
Âõ JOÃO DA BALIZA 

Anexos, Quadro Demonstrativo dos Municípios Atendidos com o 
Decreto n° 20.392-E de 22.01.2016 e, Decreto n° 20.438-E de 29.01.2016 e, 
Tabela de solicitação de Abertura de Credito Suplementar. 

Boa Vista - RR, 11 de julho de 2016. 

Itsal,,eth Lim Sessa 
Assessoria EspeiaI/SEApA 

elt SEAPA Silt RI: FiU. 1)1. Ls 1 DO D.\ \;RJ(:j 1 TI R, í'I.( 1 ARLA V .ii \STF(1\112N 1O.GM1JNFrI 
Rua Generdj l'enha Brasil, 1121 - Bairro São Franc-jsc, - CEP: 6').3O- 130 - Boa Vista— Roraima 

rm'']elefon• (OS) 2121-8640 FAX; (OS) 2121- 8683 	 4 



: 
A. 21  A situação de emergência ou o estado de calamidade pública.--
declarados mediante decreto do Prefeito Municipal, do Governador do 
Estado ou do Governador do Distrito Federal. ( ... ) 

§ 10  A decretação se dará quando caracterizado o desastre e for necessário 
estabelecer uma situação jurldica especial, que permita o atendimento às 
necessidades temporárias de excepcional interesse público, voltadas à 

resposta aos desastres, ã reabilitação do cenário e à reconstrução das 
áreas atingidas; 

§ 3°  Nos casos em que os desastres forem resultantes do mesmo evento 
adverso e atingirem mais de um municipio concomifantemente, o 
Governador do Estado poderá decretar a situação de emergência uu o 
estado de calamidade pública, remetendo os documentos à Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa Civil para análise e reconhecimento caso 
necessite de ajuda FederaL 

OBJETIVO DO PARECER TÉCNICO 

Atender a orientação A Instrução Normativa n°  01, de 24 de agosto de 2012, 

que estabelece procedimentos e critérios para a Decretação de Situação de 

Emergência ou Estado de Calarnidade Pública pelos Municípios, Estados e pelo 

Distrto Federal e subsidiar a tomada de decisão do Gestor de Despesas Estadual. 

TIPO DE DESASTRE 

ESTIAGEM—COBRADE 1.4.1.1.0 	
r 

SIMBOLOGIA 

DEFINIÇÃO: Período prolongado de baixa ou nenhuma pluviosidade, em que a 

perda de umidade do solo é superior á sua repos:ção. 

CARACTEFIZAÇAO DO DESASTR.E 

Os desastres relativos aos fenâmenos de estiagens, assim como secas, 

compõem o grupo de desastres naturais climatológicos, conforme a Codificação 

Brasileira de Desastres - COBRADE. 

O conceito de Estiagem está diretamente relacionado à redução das 

precipitações pluviométricas, ao atraso dos periodos chuvosos ou à ausência de 

chuvas previstas para uma determinada temporada, em que a perda de umidade do 

solo é superior a sua reposição (CASTRO, 2003). A redução das precipitações 

pluviométricas relaciona-se com a dinâmica atmosférica global, que comanda as 

variáveis climatológicas relativas aos ndrces desse tipo de precipitação 



GOVERNO DO E5V,Do DE RORAIMA 
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, PECUÁRJA E ABASTECIMENTO Contrataçáo emergencjal de Pessoa Jurídica especializada na presta

- SEAPA 

de selviços de horas Ináquins para execução de seiços de revitaIi7aço e execuçâo de cacimbas na zona rural dos municípios sob 
.E DE 22 DE JAN 

cobertura dos DECRETO N 220.382
EIRO DE 2016 e DECRETO N 2

20.438E DE 29 DE JANEIRO t)E 2016, que declara Situação de Emergência nas áreas dos municípios afetados pela estiagem. 
ITEM

R$  

Cavalo mecân:co 	
RETRo1iscAvkDEJ 	

ESCAVABEI IIIDAVLICA 
QUANT HORA 	

TOTAL (R$) QUANT. 	HO 	
T o 

	

R$. UNIT. 	OT (R$) QUA 	HORA 
184 	

fl 

	

R$. U, 	TOTAL ) 

	

1 	
O 	 - 	

- 	

- 	 0 	 - 	 - 	 - 

	

7 	
2 	

TOTAL GERAL 
O 25 	 - 	

O 
950 	47.748,00 	1 	236,5 	 179,50 	42.45175 	5 	530,60 	369 O 	196.056,70 	286256,45 

3 	264 	260.00 	68.640,00 	1 	26,4 	 180,00 	4.752,00 	3 	601 80 	369Q 	222.365,10 	295.757,10 

	

4 	
3 	240 	260,00 	62.40000 	2 	200,3 	 18000 	36.054,00 	 o 	30 00 	183.335 00 	281.789,00 

4 	480 	259,00 12432000 	O 	
- 	 4 	 36900 	686,34000 810,660,00 

2 	 2595Q 	68,o0 	1 	86,9 	 179,50 	1.593,55 	4 1.33660 	369,50 	493 873 70 	598.740,25 

2 	80 	259,80 20784,00 	1 	64,5 	
17980 11.597,10 	3 101,40 36930 	37.49772 69.878,82 

1 	 255,50 	4 088,0 	1 	386,2 	 18000 	69.516,00 	1 	26,60 	370,00 	9.842,00 	83.446,00 

2 	231 	259,00 	59,229,00 	O 	 O 	 - 	
- 	4 1j6,7 	36900 	

429.043,68 488.872,68 

	

Jo 	
2 	240 	259,00 	62.160,00 	1 	 O 	 179,00 	 - 	3 1.12000 	369,00 	413,28000 	5440,00 

3 	456 	259,00 	118.104,00 	2 	 o 	 - 	
- 	6 2.69700 	36900 	995.19300 1.113.297,00 

'7 	
3 	320 	259,20 	82.944,00 	2 	105,7 	 179,00 	18.920,30 	5 	256,'6o 	369Q 	94.813 70 	196.678,00 

13 	
52 	260,00 	13.520,00 	2 	243,1 	 179,94 	3.743,41 	1 	29,9 	370,00 	11.063,00 	

68.326,41 

TALRS 	

242,63311 	

3.77270360 4.769,14171 

TOTAl 	•69.141,71 

Ingenheiro AgrÔno .._ 
CREA 0900421185 

Diretor DATER 
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 E;,ta edtç uro Clecu/o com 25 paginas 23 

An 2" Aurot,zassc a Iriobilização de lodos os Órgãos estldsis para atuarem sob a coordenação 
da Coordefladuna Estadual de Proteção e Dafesa Lis-ri, na- ações de resposta ao desasac e 
reabilitação do cenário e reconsTrução 
AO 3' Autonzasse a Convocação dc voluntános para reforçar 

as ações de resrosta ao desasTre e realização de campanjios de aerccadação de rectusOsjanto à co:aunia 
	com o objetivo de 

facilita, ar 
ações de asststància à população afe:ad sob a coordenação da Coordnfladona Estadual de Proteção e Defesa Civil 

,-srt 4' De acordo como eslabelecido nos incisos X15  C'v do artigo 5"da Constttrição Federal 
autonzasc ur autoolailes adnunisEati vos e os agentes de ilefesa civil, dietamer,ue respotisã_ 
'-eis pelas ações de resposta aos desastres em caso de risco imutiente a 
- penetrar ias casas, para prestar socorro ou para detemaijias a pronta evacuação, 

II - usar de propriedade pamcular no caso de iininett(c perigo público, assegurada ao propri-etano indenização alter -los se houver dano, 

Paragrafo uitieo Scra respoitsabilizado o agente da deCua civil ou autoridade administrativa 
que se orturir de suas obngaçf,es relacionadas com

5 Com base ti 	 a segurança global da populaçlo Art 	
o inci so l do artigo 24, da Lei mi 8.666, de 21/06 '1993, sem prejuízo das 

resções da Le' de Resj,onsabilidade °iucal (LC 101/2003) Ocani dispensados de licitaçãru 
os eomuiralv,s de aquisição de bceus necessários is itis idades de resposta ao desasOe de prs-'ação de sc11iç55 

 e de 'bra, relac,,,riadas caiu a reaoilii;,çao dos cenários dos desastre;, 'lesde que passaria ser Lotrclnidas 	
prosa mdi,no de 180 (ceCto C oitenta) dias contsecutis'os e uurtiterruptou a par-

ttr da caraclerizaçãa do Ue;,au'e vedada a prorrogação dos cOntra';,s 
Ao 6' Este DecrCmo citEs em vtgor na data de sua pu'olicacAo e lera vigétieja de 180 (cento e Orienta) dias. 
l'alacuo Senador Ilêlio CaanpoiR 
StIEL' C4MJNs 	 0 22 de ianeiro de 20:6 

(ionernadc,ia d Estado de Roraima 

Casa Civil 

Atos do Poder Executivo 

Governido  ria do Estado 
DECRETO E" 20,332-E DE 22 DE JANEIRO DE 2016, 'Dei-laia Situação de erncrg6i,,, 
coiildu-rnc IN/hil 	 nas arras dos ieiinic,pios alC'iaJ05  pu Fsiiage,u  01/2012 
- Gi ERNADCR.\ DO ES7ADQ 

DE RO1lMA ruo uso das atribuições que lhe são cotifer idas e tendo eni 
 cont o que prevI o ao. 62, inciso III, da ('Oii.slitiiição do Estado de 

Rora'iiia e pelo ao 7 nisso VII, da lei Pederal no 2608, de ID de abril de 2012 
('ON.SIDEI4,NDO que as .alteraçõe5 clirriãscas provocadas pelo fcnõn,er,o El Nião, especi-
alii,ei,,e em sua ai,ial uriasilcsraçdo elevando alentperatura da Supej, do Elas rias agitas do 

Pacifloo a pataitiures raramente alcançados afeland,, çOti5idCdvel o rrg:'smg clirtiat,
0  e Cotmsrquetitemeflte nu ;eduçã da uvecipitação pias lairidimica ia Artu,00ida iii1micipraeflte no Esrad ' de Roraima, 

CON,Sl OERANDO que c.,me quao atmpco, ccii, se prdangan,lo desde ,a asso de 2014 e scD.iid -  o u  trino l50(eiini C1in1atalc, 5
, du Sistema de Proteção da -Sitiam/iria - SIPAEI (aiic' '. ruin,er, 3-1i atrrevi- -ão paro .15 pr2x, "os 02 (trds, )'flurieiros  nicles di sto ar,;, 4 le penular 

marre' "çtv que] 
CONS Ii 'IlRANDO que a fone 	

d 
a os 	

Cstia 	 tomado de gerri (lar Si ingi- o 
CO 	 Flora,isa vr,m cansa ido teUs. çã i' dos S,s-ei dos rrimia,içia,s dos curta-ator 

 as de ãgna para a popi, taç ir, urbana e ruir:,, ass ri ulisi 'ir 	ara nas s 	pci da par,  A 	
cial eu l»rodiiçdo açric,,l a de subsi 

bie 	 stência clii prnporcuonado 
siniuu 	Ccciuô,n,, sociais e an,iir5 5 

 dién, da Poieiieializasçâc, dos nscos de incãnd,os Siriesta' - devido a ha,sa uumndadc alias temperatn
i  as r tarssiéiicia  de di ;.s seu, cluiis a, ONSHipl(f,R[)o 400 

este reu,ar4s cliniatolOg,co ei,d»a ao a9r,1-3netit0 tios Coses de 
'evere, ri-e março, meses la de rasa preciprmç0 quandc,no,lnajn,cnie md 

SE] feitas as queimadas i sã,, maioreç ris riscos de incénd,,,s flor estais 

/ONOI/)F:RANr3O aparecer da 'oo]dcrado6a Esiad,iai .Ie Proteção e Defesa Cmii, relata,1, o a s'e-ordscia '4
esie ileseusire 4 fas,rrãs-el 6 declaração de situação de eoierçdiicie, RANEsj a 1 r lo 

Par ei ri 005 0l \ssl SEORI Ai III li E RR tEç iTA 
rt 	.-- - a ,lecjai ad;, Sim i,a 5,j5  de Loicrp4u,5i rias ai e,;, 35 flatiL- :1,,5  Ir Anriala,-i AI Li legie - '-sAn, Cai, i Caracas ai - Cl uca;ai, Norrnanduq l'acarajma R sraiiiõpol

ts e São Lato, ti ídrrie - nfomraçles canudos rios Fauna lacro de Ii, furrri;içães dc» Desastre - FIDF e d 
eimrnj5  a umvne,iç acesos a este Drviero em virtude do Ursa-rir cl 

	c cciilifiça,ç- 
miragens 	14110 roi,torir,r l\°C) ri")))) 1 /2 )112 	 criuiu]i  

ecreta ria de Estado de Gestão Estraté'j 
e Admii-!istraç0 

—J JElLGA!81NTO E" 002/2016SSES/CA8/SEç%D Refc:éncua Pioresso 
lti)e 	 -Adtnunusmragvo Disciplittaj ti' 0I50Q 1 209/118, 1  ressadr,-  EcRan tD5fi,,a da Silva 
Assunisi Processc Adtmuinusieatus.0 Disciplinar  por Falta ao Expediente Julgainen,,-, 

l'talase de piucesso adntjn,elramis.o disciphim,ar co, face do servidor EDSON RL'FINO DA 
SILVA ((TE ru' 853 64 674-34 Maicala 14)2002 166), auxiliar de serviços gerais, jram 
apiumaçào de utufração disciplinas por suposto abandono dc cargo, tios nieses de fevereiro jalha 
uuuven,br,a e ulereu,brø de 2007 ejaneuro, fevereiro, março e agosto de 2008 totalitdo 239 falias, com base nos ãrts. 1341  137 e 142 da fi Complementar Estadual 053f2(l 
Desse modo 8r desigirada a comissão por iuuiertmrdihio da POR li RI n' 774/GAH/SEGAr) -ir IS de nua,,, de 2015 (tI 13) 
Apos a opuraçãa As i rabalhos di 

qui 	

;S'urussã,] 	
ostado no reiatdno final contido nas lis 1 7/20, si sugeruda a nulidade do prrr 	

ac

cessu por falta de niauerialjd;ide (frUira de frequuIuiçia) hrciti Corno 
a 

a ilecretação da prescrição 	tuq,uenal cair, flilcu,, uru au. 136 da Lei 	 051/2001 ,it)ir 	r 

	

,, elaucrio tir,al da vonrissão e de acordo com o 	37 , 	
enie

da ('F/5g aos 2 e 52 ia I,eu Estadual 418/2004 aos 136, 1, ló) 84" e 162 da E 	Corupintar 053/2001 DE- CICiO pelo AR),ultls'Au1pNj- 3 rio trresente Processo Admi
ci  

nuismraii,.o Disciplinar, pela pres-
Ademais rol,] air,p.00  ia Parecer 

 tu" I89/20!5/('OORDENAD(iRlA DE PESSO]SLGE, RR (lis 2 4 / 2 8) c referido t'AD foi 'nstaarado em 
22/05/2015 (lis 5), coiti a publicação do ato 

dsc,pl,nar em relação aos 
do desigiração  1155 mu,cn, e da c omms20e assi 

ri, recoflltece,se que houve a prescdçdo da ação 
Psiu,9  iv se 	 fatos tomadou conluecidos  em 2007 e 2008 

	

- 	- 
RI-gisute -se 

íeIs rue-se d, Servi,), o apu,seuu mudo da decisão 1: is'] up ra se 

Por flrtt i direta_se os autos 5 CtC,A para arquu uv.smru,'n 5] 
Siso RR, li de Janeiro de 2016 

1 ri',le:ricç, 130 'Ais E iuliares 

ar 'erájuo Ue lCra,lo da Gestão Estraí1gica e Adiretuisaação 

II LOAMENTO N' 004/20I6-4SSES/GABIrEC 4!) Eciêrdircua Prover;,,, Ad,riinrisn51t1 

	

N" 	3O-t78/08 51, Disciplinar il' 01700! 1234i,/i27,2,t (At'IiNSO PRO- i 1/dou) 	01700. 	
68) 
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Atos do Poder Executivo 

Governadoria do Estado 

DECRETO N° 20.412-E DE 28 DE JANEIRO DE 2016 
Aorc no Orçanteirto Fiscal e da Fegundade Social, Crearto Srrnlerner,tar por Aurlaçloctri favor 
de rrgão (s) do Estado de Rorai,n,r para reforço de dotaçôes constantes da lei orçanicrrthr,,i 
vier ni 

A GOVERNADORÃ DCI ESTADO DE RORAIMA, mio uso das atribuições que lhe coirfere 
art 62, Inciso III. da Constitur5lr' Estadual, ler N° 1031, de 71 de janeiro de 2016 

DE C REI A 

Ar,, 1" Fica aberto rio Orçaenerrto F,sca' da Seçundade Social do Estado, cii, favor do(s) 
0r9lrr1s) abaiso relacionado(s), Credttrn SpIelrrcrar 

p01 AnulaçIn, no N alor total de Rb 
1 281 939,õ,r (onze rnil),dos e dnizen,rc, e on"nra e qni:lIro mil e rurvecentos e trinta e nove 

reais), para atender as prrgraniaçidcs cor, sOrries ecu's, Auex 
deste 

	

	 cr(sl f de cuida p'ocesso rrirngrunte Dec'relu 

E,Çsrn OCr 555' 	I'snt,,r:rrc,u, ,.,rrs 1,111 	 iII 	rol 'li 'Ii 

notar. 	
ri r!J 

Ar! 2' Os lecursos neCe)5,,rtØS a ex':rrçdo d" disposto rio aI. 1' drrco,,eião da anrnlação de 
doiações ,nrçancn tãrias, crrrifonirc ri, ,i:c:ri 1,, ir :65) Anes0I SI II drt(s) respecr ivr6s) prece uso, si ,\rr 3' Este Decretnr entra nor vigor li,, dat,, dc ria ,.ihl:caçãr, 
Polacio Senador 1-lélio Uacrr1nos eu tio, \"nsta, 28 de ianiio de 20 Ir, 
SUELY €'AMPOS 
Governadora do Estado 
ENOQDE ROSAS 
;;err eta,,:, de Estado dc,  P)stnciar-ser,t e 1 )csenru ol u ntrne'rl,: ' For Exeíçji, 

AtSEÀO 1 	 (OElrrTo .Dir'ioruot 	lioiação À.st:pl.EirIcn'rsp 

PROGRAMA 	
,.'rrDÁr)E okç urdEs r ARfA 	tOiliS - 1,1,,.,,,) 1, 1,od,, ri, R,r,.,n,, tiO, 	

REr'iOusos rir t OflAS '55 1115 t Es 
FI) SUS PRO PArtE,, P10 	ESPEr'nFi'ç'dO 	E .5 ATiJR7,4 o-tE tc' 'voo 	SAI liii 
ir 	122 	cru 	r 	ru 	 r 	i r 	ir 	ri 	v r 	ri ri 

TOTAl. CERA!,: 	
- 	 ti 214 '135 ir, 

ArriExo II 	 DOTAÇAO A ANULAR 
PROCESSO nu 	TJNTDADF oRÇAM,ENTARJ, 19105 1' me Ci, Ido E.t d 4 R 	no 
PRO(,RAI,I'5DE 	

RECUR5OSDETOOASASFONTES 
EU SUB PROPAOE:RFC; 	ESPECIFICAçãO 	E NATURE,a. FTEIC TRO 	VALOR 
(i( 	122 1110 441 	9280 	taça a 

ir l!,ui d 	
' 	 00 	tiO NOir NO 	O 284 919 (Xl 

-'lOTA!, GERAL: 	
.284 939,00 

DECRETO N' 20.413-E DE 28 DE JANE1RO DE 2016 
Abre no Orçamento Fiscal e da Sega-idade Social, Crridito Suplementar por Anulação em favor 
dc orgão (s) do Estado de Roraima para 'eforço de dotações constantes da lei orçameniaria 
Vigente 

A GOVERNADORA DO ESTADO DE RORAIMA, no uso das atribuições que lhe confere 
ain 62, Inciso III, da Crisirruiçãu Estadual, Lo, N° 1031, de 21 de janeiro de 2016 

DECRETA: 

.Art 1' Fica abeiro no Orçamento Fiscal e da Seguridadn Social do Estado, ciii faror 00(s) 
1'nrgão(s) abaixo tcIacronado)s) Crddrno Sa5ier,rr,ntas por Arr'ilação no calor total de '65 3",J'r 00000 

(irds milhões e dazcfli')S e quarenta mil reais), para atender as progra-iaçõeu 
constantes no(s) Ancas(s) 1 de cada processo intentaste deste Decreto Tli_- im 

	

POOCEs,',ii FiI'l.,rruN' 	tfN'tDADEORÇ,sSiE,','; ,,Ri,s 	 .ALOiiSijl'LESiENT,St,O 
1. 	

3 lia 
AI 20 Os recursos necessroicrs a es"cuçdo do disposto no ali, 10 decorrerão da anulação de 
dotações orçamentarias, coufornue rndicado no(s) Aneso(s) 11 do(s) respectivo(s) processo(a) 
Art, 3' Este Decreto entra em vigor na data de sua publLa,ão 
Paiac,o Senador DeIto Campos, em Boa Vista, 28 de laneiro de 2016 
SUELY CAMPOS 
Governadora do Estado 
ENEIQUE ROSAS 
Secretário de Estado do Plonejaimento e Dnsenvo)vjtne,rto -- Em Enereicio 

	

ANEXO t 	 GRbt)iTO ADICIONA!, 	001 AÇÃO A SPLE5NTÃR 

	

PROCESSO: 11 	 UNIDADE ORÇAMEN'I"5KLo : 13107. Feaduris,'.i Ir E.mndr dm PROGE 
 

	

'FROGR,sruj,u DE 	
RECURSOS DE T0[i4v A5 FONTES 

	

1-E SUB -PRO PAOE REO: 	ESPECIFiCAÇÃO 	-E NATUREZA FT - IC :TRO 	"ALOR 

	

nu i "''o 	n "  ao 0AdO 	
t 	lisoisas 101 00 so 	42000orro 

	

- 	 , 	 E 	3t'Xltn(X - lOt 'Rio' 40 	soe unirei, 

	

- , 	 r - 319117lXl 	tsr Na0 NO - 	2220.0(aJOiJ 
!. 

	

TOlA GERAL: 	
3.2-li ,loo,9,r 

ÃSEXO tI 	 DO1AÇAOAANULAG 

	

PR1,,('E$5,3 ,, 	I)NFDADI ORÇAMEN't'ÂRjA. 13i07 - Pmscor ori.-ç,.ido E,iio d Rorono,,. PROGE 

	

PROGRA%IA DE 	
- 	 RECURSOS DE TODAS AS FONTES 

	

FI) 'seu pRo PAOE levo: 	F.sPvCrE'ICAÇh,, 	E Ns'riloEn,o ETE II' Tiro 	1 LOR 
23 1 

 

	

010 	
1' 	tINI) riu: 	ii. 	00 	00 	1240,a, 

1014!, GERAL'
3245901509 

t)F(RE'I'o) N°211,414-E DE 28 DEJANEIRO DE2OIc,, 
.6 're ri. Orçarnremr Ir, Fiscal edo Segundado Social, Cnid,to Suplerrientar por Anulação cnn  favor  de ergãrn (5) di Estado de Roraitnni< pata reforço de dotaçõ 
s'ngeul e 	 es constantes da lei orçamnientoria 

A (IOVERNADORc
\ DO ESTADO DE RORAIMA, no uso das atribuições que Ore confere 

iran 62, lrncisç: III, da Cnnnstituicãu Estadual, Ler N° 1031, de 21 dc Janeiro de 2016 
D E C R E'3' A 
AI lO 

Fica anelo no Orçanteniri, Fiscal e da Seguridade Social do Estado, em favor do(s) 
Orgão(s) alraixrr r")u-ronado(s) Ctédnmo Suplementar por Anulação no calor tora) de ES 
316 1)17,130 ('reCenlos e dezesseis nu) e dezessete reais), para atennder as Inrogralnaçõcu cOflSlan-
Ira tv(s) Anexo(s) 1 de cada preccsso integrante desle Decreto 
f,r 	00 

	

rIr,,
,  
	n"Nnr,,,r,E 1 'liÇ 

	

r 	 li 1nJR 'nrr,.E,r5,crsm, 

	

rui 	 O, 000,,,l, 	 til oiro. n'ir ri  
31ls11.00 

2 (10 rc,,in,srs nuecessajris a cxecrrção do :llspersrrn n,, au )0 
 dec0rrcnão da an:nIação de 

dotações otçarinerurar,as cotnlonmn ,,idicado no(s) Anexo(s) II do(s) respectivo(s) processo(s) 
Art .1" Este Decreto cinta cio vigor na data de sire publicação 
l'aluicno Senador )-lri)no Campos, n'ir' ,Ooa Vista, 78 de Jarreircr de 2016 
5 tIE t '3'  CAMPOS 
(il,s'rtn ii:udniiado Estado 
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tação de semiços e de obras relacionadas com a reabilitação dos cenários dos deanstre5, desde Governadora do Estado de Roraima 	
que possamserconcluidasn000m,ode cento _ ir ,.------ 	- 

DECRETO N° 128-P DE 29 DE JANEIRO DE 2016. 
A DO VERNADORA DO ESTADO DE RORAIMA, no uso da atribuição que lhe confere o W.  62 inciso III, da Constituição Estadual, 
RESOLVE 
Art. Nomear EDISA CAI.IXTO DE LIMA, CPF n° 015424 992-08, para o Cargo de Secre- Seta de Nucles - PAI-EI, pertencente a estrutura orgaaiizacionaj da Secretaria de Estado do 
Trabalho e Bem-Estar Social -SETP.AIIES 

Art. 2° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação, com efeito a partir de 27 dejaticiro 
de 2016. 

Palacio Senador Hélio Carmtpos/RR, 29 de janeiro de 2016 
SÚELY CAMPOS 
Governadora do Estado de Roraima 

DECRETO N°  129-E DE 29 DE JANEIRO DE 2016. 
A GOVERNADORA DO ESTA DO DE RORAIMA no uso da atribuição que lhe confere a art 
62, inciso III, da Constituição Estadual, 
RESOLVi: 

Ari 1° Exonerar JOÃO DO NASCIMENTO FERREIISj, CPF n°  382 .031.54204, do cargo 
de Assessor de uabtsete - CDI-1, pertenceste à "s -uts,, a srgujiizaciortal da Secretaria de 
Estado do Trabalho e Rern-Estar Social - SETRABES 
Ao. 2° Nomear LLIIZ FERNANDO GONES SEABRA CPF n° 692.467857.15 para o cargo 
de Assessor de Gabinete - CDI-1, pertencente á e:trueura orgailizacional da iecretaria de 
Estado do Trabalho e Bent-Estar Social - SETRAJ3ES 
Ai 3° Este Decreto entra com vigor na data de sua publicação com efeito a partir de 27 dejarteirs 
de 2016 
Palácio Senador lIcIto CamposltçK 29 de janeiro de 2016 
SUELY CAMPOS 
inveruadora d Estado de Roraima 

:RETON° 1 JÍJ-P DE 29 DE JANEIRO IRO 0E2016 
.,OVERNADJRA DO ESTADO DE RORAIMA, no uso da atribaição que lhe confere o ao 

62, inciso III, da Constituição Estadual. 
RESOLVE 

AO. 1° Exonerar os servidorex a seguir relacionados, dos Cargos Comissionados pertencestes 
a estrutura orgaitizac,onai da Svcreiiu-,a de Estado de Comunicação Social - SFCOEí 

- LEANDRO MONTE DE FREITAS 
Cargo Diretor do Dnpurtuntent,. de Pnbliçidai5 e Propaganda - CNES-Il CPF: 383.459 51345 

II - JOÃO RICARDO SILVA FREITAS 
Caogo: Assessor Especial - CNES-IV 
CPF: 074.986.177.06 
Ai 	

2° Nomear os sera dores a scguir relacionados, para os Cargos Eoniissionaijos pertences- 
tes à estrutura organvvaeio,,at da Secretaria de Estude de Comunicação Social - SECOM 

- SIMONE MT/1sEZES PORt ELES 
Cargo Ejetor ao Liepirtanienra  do Publicidade e t°rcç-raganda CNi./S-ll CI'F 714.884 35204 
II - LEANDRO MONTE DE FREITAS 
Cargo Assessar Especial - CNEs-lV 
CPF: 39i.459.5t7.68 
-AO. 31  Este Decreto entra em vigor 'is lata de sua public'tção,  com efeito a port/ de l° de fe°err'ro de 2016 

Palácio Senador lIcito Cantpos/RR, 29 de janeiro de 2016. 
SLJELY CAMPOS 
Governadora do Estado de Roraima 

DECRETO N'i  20.43&-E DE 29 DE JANflRO DE 2016. 
"Declara situação de exnergãncma nas áreas dos municípios afetados por Estiagcrti - 1.4. 1 1 
cott fomie IR/MI O 1,20 12" 

A iJOVERNADOIçs, DO ESTADO DE RORAIMA no uso das atribuições que lhe são 
confertdos e re.ido cri conta o que prevé o ao (,2, inciso til, da Constituição do Estado de Roraima e pelo ao 7", inciso \'ll, da Lei Federal no 12608. de lO de abril de 2012-
CONSIDERANDO que as alterações clintáttcas provocadas pelo fenõrtieno El lViéo, especi. «Tire en-i mx atual nianifesraçãu elevando aTempera,i da Superfjcie do Mar rtas águas do 

o a patantares raramente alcançados afetando consideravel o regiltie climático e e, 	,uentemniente na redução da precrpttação pluviométi-ica na Arrmazóttja, principalisienie no Estado de Roraima 
CONSIDERANDO que este quadro at,pi.,o, veio se protongairdo desde o ano 'Ir 2014 e segundo o ultimo Bulet:m Cliinaiol3gic0 do Srsmettia de Proteção da \ritazõnia - SIPAM (ano 
12. tiritem 134), Irei são para 's ltroxisios 02 Deis) primeiros itteses deste ano dde perna-
nénciu deste quadro clirrratolõgico 

CONS1DEl5\N.)O que a forte esttagrnit qne atinge o Esado de Roraiimia verti causando rrdu-
ção dos níveis dos moatianetata do-- rese.rvatArt.,s de ãgua para o população urbana e rural, assim 
comi, para os aiuntais A perda parcial da produção agricola de sinbsoténcia teto proporctottado 
preJuizos econ6inicos sociais e aistbieitiais. além da poteitctalização dia riscos de irtc-érrrl,os 
florestais, devido a baixa utnidadc, altas ieirnperutmmr.,s e persisiéttcia (te (lias veto chuva 
CONSIDERANDC que este renano clifltatologico iertderã ao agravarrtettti )  rtos titeses de Les ereiro e março rnescsJa de baixa precipitação quando norrflalniente 

á aba feitas as qucintaduis e são maiores os nsços de incé,iuhos t1oi estais 
CONSIDERANDO o parecer da Coordertadora Estadual de Proteção e Defesa CtviI relatan- do a ocot-

réncia deste desastre e fuvorvel à declaração de siruoçio de em" ergéncia 
D P.0 E El A: 
AO, 1° Fica deelaruil,-, -'isação de Enucrgéi,oia nas áreas dos munictpic de (T uroebe, lrumcvtmtu 
SãuiJ.uàoda Baleia. conl,trme tnlormmiaçõcs corttidast,os Fon,iuláriO de tu frui itaçõesulot3e,je 
- FlOr e demais ulocuin(rrmios anexos a este Decreto esir 

cc. virtude du dcsass'e clussihicad,. ,ouiticad.-, conto Estiagem - 1 4 1 1 0, oi,Ermte IS/MI n'OU 1/20 12 Ani 2' 
Aatoriza-se a ntuhtlicação de todos os ôrgãos estaduais para aivarrnin sob a coordeinção 

da Coomdettadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil, .ini ações d5 resf'- ata ao desastre e 
reabilitação d eenán,-i e reconstniçb, 
Ao 3' 

Atttomrza-se seonivocação de voluintanos para reforçar as ações de tesposta ao ilesusue 
e realização de cuntp'aiul,aa de srrecadaçãi de recursosjsnto á comutudai je  com o objerts'i, de facilitar as ações de axsistéttcma a pcptilaçãu, afetada, sob a coordertaça,, da ('oordesadotta 
Estadual de Proteção e Defesa Cis'nl 

Ami, 4° De acordo cotrt iinisiabelcctd tios "i.,sos Xl e )EXV. 6 a;igcn 5" la Constituição E cdet aI 
ailiou'umn-se as autoridades .uttnttuisisamtva, e os agentes de defesa Civil dI'etamente respotisa. 
unia pelas uções de resrs',',ta aos desastres co, caso de risco iminente, a 
- penetrar ttas casas, piei prestar s"corro os para deterto,t,ar a prot,ua es iiiação 

li - usar de 
propriedade '.cular tio caso de itstner,tc petiro piublice aaxre,irada ao pmoj'm 

1-cdii o tndcrtiz..açãc, alicp.'.. se li ouve, dali o 

i'aragmnlo antro Sera re-,,',: rtsabtltzado o apetite da defesa c,s'il ou atiton,uade adtntniss'at,,-a 
que se omitir de suas oliruçações. relacuotiadas com a segurança global da ritpslnção 
Ao 5° Com htase rio m 	IV. do aoigo 24, da Lei  tt°  8 666 de 2 l .06 l°9 	cm prejuízo das 
'esirições da Lei de Respitisalvlidade Fiscal )LC 11)1/20(51) ficaria disperis.idos de licitação 
is Contratos de aquistçãi' Is' bens necessários as utivtdades de resposta ai' .lesastre, de pres- 	 """''°''°° ,ai i tikA i-ILHC) titatricula n°02111 2665 no periodo de 25/ a'W'w.imprensaofirjal rrc,ii-br 

	

'.... , 	., 	(.uaa ioonscuiuiisos C 5ifltet•i'UptOu, 
contados a parrmr da caracterização do desastre, vedada a prorrogação dos contratos 
Ao. 6° Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação e terá vigõncia de 180 (cento e 
oitenta) dias. 
Pnlacto Senador Hélio Cai-npos/RR, 29 dejarriro de 2016 
SLTELY CAMPOS 
Governadora do Estado de Roraima 

DECRETO 5° 20.439 -E DE 29 DE JANEIRO DE 2016. 
"Ftxa os lti'rutes enlabeiecmdos no 6°, do ara. 34, da Lei Complememttam- n°224, de 28 dejaneircr 
de 2014, referente a Indenização de Serviço Voluntário da Policia Militar do Estado de Roraima 
e do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de Roraima" 

A GOVERNADORA DO ESTADO DE RORAIMA, no uso da atribuição que lhe confere o 
artigo 62, inciso III, da Constituição Estadual, 
CONStDERANDO o disposto o * 6 ,  do ao. 34, da Lei Complementar Estadual ri' 224, de 28 de janeiro de 20l4 

CONSIDEE4,NDO que nos termos do ai. 34, da Lei Complementar n°224, de 28 dejaiteiro de 2014,0 militar que, mediante tem-mo de adesão, aceitar, durarite seu período de folga, desem- 
penhar na eonveniãnc's e necessidade do serviço, atividades típicas das Corporações, farájua 
a iiidentzaçáo de serviço voluntário e 
COI4SiISEEANDO que nos termos do *sr do ao. 34, darefem-ida lei, a Polícia Militar co Corpo 
de Bombeiros Militar poderão utilizar militares estaduais para o cumprimento das escalas de 
serviço voluittario, sendo competénciu da Governadora do Estado de Roraima, a fixação do 
Itmtle mánimo are horas mensais para atender as necessidadem de cada uma das corporaçõe'v.  DECRETA 
Au 	1° Fixar, para o ano de 2016, o limite de 25.000 (vinte e cinco mil) horas mensais para a 
Policia Militar utilizar de tnrltrat-es estmli'njs para o cumprimenlo das escalas de serviço voltin-terno. 

Ao 2° Fixar, para o ano de 2016, o limite de 10.000 dez mil) horas mensais pita-a o Corpo de 
Bombeiros Ltilitar utilizar de mnutitares estaduais para o ctampríonento das escalas ml" serviço 
«ol:ir.:ário, 

Art 3' Este Decreto entra em vigor na data da publicação, com efeito a pau-rir de 1°  dejaneiro de 2016, revogaadooe as disposições em coatrárimi. 
Palac'o Sertador Hélio Carrinos/RE 29 de janeiro de 2016. 
,ÇUE[, CAMPOS 
Governadora do Estado de Roraima 

DECRETO N' 20.440-E DE 29 DE JANEIRO DE 2016. 
A GOVERNADORa DO ESTADO DE RORAIMA, no uso das suas atribuições que lhe são 
conferidas pelo ao 62, inciso III, da Constituição Estadual. 
DECR ETA: 
Ao 	

'Fica auionr.adci a ausentar-se do Estado, o Secretario de Estado Cultura, JOSÉ ALCIONE 
AI MEIDA .11 NIOR_ para tratam-  de assinn,tos de inmeress, lartictuiar, sem õitus para o Esiado de Roraima 

Aru 2° Este Decreto entra em s'igcr na data de suo publicação, com efeito a partir de 4 a lO de 
Janeiro de 21.115 
Paiacuo àeoador Ilelmia Caonpos/RR, 29 dejaumeiro de 2016 

Governadora d9  Estado de Roraima 

E 	Casa Civil 
PORTARIA 19' 05112O19'CASA CIVIL'RR. 

A SECRETA RJ  AADJL 	
DO ESTADO DE RORAIMA 

no uso de coas atribuições legais, 

RESOLVE 

Ao. 1° Desigirar a servidora couumussionada KATYELL'S' MELO DA SILVA, matricula n° 

02603130'9 Secretaria de Gabinete, codigc FAI-I, para rnsponder interinairteeme pelo cargo 

comissionudo de Assessor da ('Joverruadoria, código CNES-III, durante as férias da ser
-a'idora 

comussionada ALEXSANDRA VANEZA RIBEIRO TARGINO, nmatricula n
° 026000572, o 

per4odo de 18.'O 1 a 1 '/02/ló - IS (qsiitze dius 

Ao 2' Esta Portaria entra cita vigor na data de sua publicação 

t'ulãumo Semiamiom- Hélio Canimpns.tRR 28 utejammriro de 2016 
Marta Comnlin,i Veltudu, 

Secretarmn-Cluefe Adjuttta da Casa Civil 

PORI'ARtA 5 056/20I6/CASA CIVIL/R 

A SliCREi'ARI..\Ájqj'q-  13A CASA CIVIL DO GOVERNO DO ESTADO DE RORAIMA, 
rio uso de suias atnilnitiçôes legais. 

E F S O 1.. V 1 

ArI 	1 °  De.vtgnar mm servidor contiosiotiado RfBER'J O BARROS LIMA, umatricula r6 
/20111144 . 

 Sceretarto de Gabinete, codigo l'Al-l. para respotuder urtterimiamctmme pelo  cargo 
comissuonado de issess»r Fspcctal côdugo CNES.IV ditramnte as ferias da servidora 

cu,missiosada R.'.flA GARDFS'IA CflNCFlÇo ARAIjJO, nnatrí,ula mi' 0260(5,38 no 
perioito de 28/til a 1 liu2/20 ló 	IS )quumze) dias 
Am-t 7° rata Portaria essa em vigor mia data de sua publicação 

Paiacio Seuindor Hélio Camnpnv'RR 28 dejatieurri de 2016 
lii mtia Carril: ii Vrltr' 'lo 

Secrettu'ma.CIia.re .-'i:lj,umlta da Casa Ci vil 

PORT'iRtA 'm" iíã(2016/(',%SA CJ\'II./RR. 
A SECRE'l ÃRI.-it .-',iSfl 04'l'A Dx ('ASA ("IS-lI DO COVERN( DO FS]ADÇI DI) RCIE-\lsqA 
sri uso de suias .me-', :'suções legai a 

E 1: 5 O 1,. 5' 

AtI 1 Desugimat .' em-andor cuumluussmonado 10014 DE ANDRADE PERREIRA titatricuula mu' 

02110(0005 Assi,teore ule Gabmmiete, codmgo CDI-ll para respondeu urterinaumuenre pelo cargo 

comsumssionado de -Sesessor Especual, codugan CNES-IV, duranm,e as férias do servidor 
Couruiv,,'o,,u,l,-, c.  .m sei:, ,u,, ,-,, ............. 
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ESTADO DE RORAIMA 

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR 
COORDENADORIA ESTADUAL DE DEFESA CIVIL 

`A Defesa Civil Somos Todos Nós" 
"Amazônia. Patrimônio dos Brasileiros 

Aprovo: 

Ediva Ido ÇJdio Arhkaí- Cel QOBM 
C~1arsante Gl do CBMRR 

Cooçdenador Estadia! de Defesa Civil 

PARECER TECNICO N° 001/CEDEC/2016: 

1. AMPARO LEGAL 	 O 

No Estado de Roraima, a execução das atividades de Defesa Civil é uma 

atribuição do Corpo de Bombeiros, conforme o que preceitua a Lei Complementar 

052 de 28 de dezembro de 2001 (Lei Orgânica do Corpo de Bombeiros Militar de 

Rorairina) que delega competências: 

Art. 3 - Xl - planejar e coordenar as atividades de Defesa Civil P executá-as 
em conjunto com as demais organizações governamentajs, nõo 
governamentais e a sociedade cvil; 

A Lei 12.608, de 10 de abril de 2012, que Institui a Politica Nacional de 

Proteção e Defesa Civil - PNPDEC, em seu art. 70, atribui competências ao Estado: 

Compete aos Estados: 

IV - identificar e mapear as áreas de risco e realizar estudos de identificação 
de ameaças, suscetibilidades e vu'nerabilidades, em articulação com a 
União e os Municípios, 
V - reaizar o monitoramento meteorológico, hidrológico e goolágico das 
ri'eas de risco, em aruculaçao com a Uno e os Muoicipuos 

('O' ) 

VII - declarar, quando for o caso, estado de calamidade pública ou situação 
de energéncia; e 
VIII - apoiar, sempre que necessário, os Municípios no levantamento das 
ãrecs de risco, na elaboração dos Planos de Contingência de Proteção e 
Defesa Civil e na divulgação de protocolos de prevenção e alerta e de 
ações emergenciais. 

A Instrução Normativa n° 01, de 24 de agosto de 2012, que estabelece 

procedimentos e critérios para a decretação de sItuação de emergência ou estado 

de calamidade pública peos Mun;cipios, Estados e pelo Distrito Federal, e para o 

reconhecimento federal das situações de anormalidade decretadas pelos entes 

tederativos e dá outras provIdências, conforme o; 



f3 

houve uma incidência de 765 Focos registrado pelo Satélite de Referência2 em todT7'T 

o Estado de Roraima, o que se observa com uma similaridade ao ano de 2009, que 

precedeu a grande estiagem de 2009/2010. 

FOCÕS DE CALOS NO ESTADO DE ROR.AIMA DE ZOOZ A 2015 

Í 

IJHF 1 
- 	 Gradco 5 - Distribuição de Focos de Calor por M3s 

Forte INPE <http/!www.dpi.inpe. brlproarcoibdqueirnâdasi> 

Seguindo orientação da equipe do INPE, utilizou-se para o monitoramento 

diário todos os satélites de manitoramento e não apenas os satélites de referência. 

Desta forma essa análise pode diferenciar de outras metodologias que não incluem 

todos os registros de focos diários, entretanto para fins de emissão de alertas e 

possíveis deslocamentos de contingente a orienta-se o uso de todos os satélites. 

Neste caso, o quantitativo de focos nos últimos 03 (três) meses de 2015 representa 

aproxtmdamente 06 (seis) vezes mais focos registrados em compzcraço com 3 

média registrada desde 2002, o que evidencias um ambiente mais seco e favorável 

à eclosão de incêndios florestais. 

Análise por Município 

Os municípios de Caroebe, Caracaraí e Rorainópolis destacaram-se corno os 

três municípios com o rnaor número de ocorrências de focos no último trimestre do 

ano passado. Juntas esses municípios totalizam 54,12% dos focos (ver gráfico 6), e 

2 E o satélite cu.js dados danos de focos detectados são usados para compor série temporci ao longo dns anos e 

pemIrnCc a anàli3e de tendãncas -ice núrner2s de nCOS para mesmas regiões eír :.e;iodos de nieresse 

(www np-e,brIqijeimadas ~i,. i. nlrp) 
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este ano, até o presente momento, registramos estes mesmos muniCípiQL_L ... 

totalizando 51,65% dos Focos de Calor de todo Estado. 

Ouemadas 

RisToGR(r1 DC'S FOCOS DE QUEIrvt,\ - 
l5-lCt-Cl OO.00:COA2€'5l2-3 23.59.59 

NCÃA '2 it&ClJA liMO Tie 

5F1b 5 Ilõe<iScilv 241 -JOO1 ' 05_23 

íLíflOL 	IJ 

U 
.1 	irr,,Ji 	ii 

'flw 

-- c 
.iti  

1  
.'IS 	Lni 

1 	Fhi 	TI1 

- -,---..- 

Gráfico 6 - Distribuição de focos poi municipio no Estado. 
Fonle JNPË <http:í/wwv.dp npe hr/prorco/bdqiICiflidaSi> 

6.4 RISCO DE FOGO 

O INPE também elabora o Mapa de Risco de Fogo (à direita) baseado em 

dados climatológicos (Precipitação, Temperatura Umidade do Ar) dos últimos 120 

dias. 

Observamos que a área de risco crítico de fogo aumentou consideravelmente 

devido 2 falta de chuvas, o que antes se concentrava na regiáo nordeste e leste, 

agora ocupa praticamecte todo o Estado, sendo observado no dia 17 de janeiro do 

corrente ano uma grande área classificada corri risco critico", conforme demonstra a 

figura abaixo 
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Figura - Mostra risco de ingo no Estado, com destacuu a região nordeste com área critica evidenciada 

6.5 INFORMAÇÕES CLIMATICAS DO SISTEMA DE PROTEÇÃO DA 

AMAZÔNIA 

Segundo o Boletim Clirnatico da Amazônia (ano 12, número 134), os mapas 

climatológicos de precipitação para o trimestre janeiro, fevereiro e março são 

mostrados na Figura abaixo. Apenas o estado de Roraima segue com baixos índices 

de precipitação, podendo registrar valores próximos de 10 mm no extremo norte do 

Estado até o mês de fevereiro. 

.iaNuia 	 FE'•.E9EIPF MRÇC 

-r 

Figura 2 - Chmatoiogia da precio tacão máxima (painel SLiPiOF) e mFnima (painel inferior) 
para os meses janeiro, feveioirc e narço A escala oca vaioíes de chuva é dada em mm 
Dados do CPC 	NCEP orocessauins çelo SIPãM 

6.51 Prognóstico climático sazonal para a Amazônia Legal 

Conforme o Boletim Climático da Amazónia (ano 12, númerc 134), o indicativo 

dt manutenção do aquecimanto anômalo das águas superficiais do Oceano Pacifico 

Equatorial nos próximos meses sugere que o fenômeno EI ÍV/tio continuará 



modulando o clima em grande parte da Amazônia. Diante deste cenário, apresenta-\/ 

se a seguir o prognóstico para o trimestre janeiro fevereiro e março de 2016; 

Precipitação: 

Abaixo dos padrões climatológicos nos estados de Roraima, 

Amapá, Pará (regiões do Baixo Amazonas, sudoeste, sudeste e parte 

do nordeste), Maranhão (exceto no noroeste), Tocantins (regiões norte 

e centro), no centro e norte de Rondônia, no norte, noroeste e nordeste-

do 

ordeste

do Mato Grosso e no centro, leste e nordeste do Amazonas. 

Ligeiramente acima do padrão climatológico no Acre, oeste de 

Rondônia, sul e sudoeste do Amazonas, e em pequenas áreas do 

Pará, abrangendo a região metropolitana de Belém e microrreglão de 

Cametá. 

Nas demais áreas, os acumulados de precipitação deverão ocorrer 

dentro dos padrões climatológicos. 

Temperaturas: 

Acima dos padrões climatológicos no Amapá, norte e leste do Pará, 

Maranhão, Tocantins, Rorarna, Acre, Rondônia, Mato Grossa e no 

centro, leste e nordeste do Amazonas. 

Nas demais áreas as temperaturas deverão ocorrer dentro dos padrões • 

chmatologicos 

- 	 - 
7. ANALISEDAREGIAO 

Com a manutenção do déficit hidríco no Estado, com intensificação na região 

leste, nordeste e centro-sul outros municípios passam a sofrer danos e prejuízos em 

suas econois locais. Os municipios de Normandia, E3onjim, Cantá e Carcri 

constatou-se que diversos igarapés apresentam seu curso de água contínuo 

completamente seco e com pequenas poças de água não própria para o consumo e 

sua vegetação geral já apresenta sinais da estiagem, onde as de médio porte apesar 

de apresentarem-se verde em suas copa5, a sua basc encontra-se seca(que 

favorece o alimento de hiomassa para combustão imediata. 

Em geral, as áreas afetadas compreendem as zonas rurais dos municipios, 

onde essas propriedades agríccias tiveram perda da produção de melancia, 

maracujá, mandioca, tomate e as de verdura como cheiro verde, pimentão, berinjela 

etc A pecuária já apresenta perdas. Com  a destrwção das pastagens o gado já 

?12 
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apresenta baixo peso e em muitos casos já se evidencia a morte dos animais, 

segundo relatado pelos produtores locais. Várias barragens encontram-se 

completamente secas, valendo ressaltar que essas barragens suprem os produtores 

locais com água para as plantações. 

As comunidades indígenas relatam que os animais das suas terras, corno 

bois, cavalos e outros, de produção local, bebem água de pequenos bebedouros 

construídos para esse fim. Entretanto, boa parte destes bebedouros já secaram, e a 

água de consumo de muitas comunidades e de consumo dos animais provem de 

poços com profundidade por volta de 10 metros e que já encontram-se em quase 

sua totalidade exaurida. 

1. 
................ 
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8. REGISTRO FOTOGFICO 

8.1 MUNICÍPIO DE ALTO ALEGRE 

O município, criado pela Lei Federal N° 7.009 de 1° de Julho de 1982, 

localizado rio Estado de Roraima, conta, segundo o Censo 2010, conta com 16.448 

habitantes, dos quais 4.780 (sede). Possui economia concentrada na agropecuária e 

produz arroz, leite, gado e milho. Conta com sistemas de distribuição de energia 

elétrica, água, agências bancárias, Correios, dentre outros. 

Segundo ZEE-2002, os principais rios do Municipio de Alto Alegre são: ao 

norte, rio Uraricoero, e, ao sul, rio Mucajai; além de outros secundários, como: Rio 

Parirna, Rio MeIo Nunes, Rio Moriloca ou Bicho Podre, Rio Pateba o Rio Au-Au. 

Entretanto, a região de Alto Alegre compreende ainda diversos igarapés, a saoer: 

Água Boa, do Eral, Samauma, Pascoal, do Biju, Mucaji, Grande, do Irigá, Pua-

Andira, Jadica, do Arame, da Cigarra, Saúva, da Cana, Ladu, Tucuiguine, Xamatau 

ou Anta Doente, Mereguari, Lurua, Capivara, Raricatau, Buiva-Cambu, Budu-u ou 

Mel de Abelha, Tabiarri, Baixo Mubu, da Paca, Surucucu, Inaja, Comassati e 

Linepename. 

A estiagem que se prolonga neste periodo, atinge o município de Alto Alegre, 

e dentre os locais visitados pela equipe da Defesa Civil Estadual, vicinais 06, 08, 12, 

e 13, região indígena da "Barata", região do "Taiano", constatou-se que a falta de 

água atinge mais diretamente os animais. Em todas as localidades visitadas, os 

coços artesianos residenciais atendiam, até o presente momento, as necessidades 

básicas de cada residência. Nas localidades da Barata" e "Taiano, o suprimento de 

água de alguns poços é direcionado para caixas d'agua comunitárias e atendem, de 

maneira racionada as necessidades básicas dos moradores locais. 

Das visitas "in oco" realizadas a situação mais critica dos resulL'Jos da 

estiagem que atinge o município de Alto Alegre é a região indígena da "Barata', pois 

o nível de água para consumo humano está baixo e muito crítico ao consumo 

animal, fato este detectado pelos níveis de água dos poções e mananciais naturais 

eco 	 _--/ 
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8.2 MUNICPIO DE AMAJARf 

O povoado Vila Brasil transformou-se em município levando o nome de 
Amajari, devido ao principal rio da região do Estado - o rio Amajari, afluente do rio 
Uraricoera, em 17 de Outubro de 1975 pela lei n° 097 da mesma data. O município 
conta, segundo o Censo 2010, conta com 9.327 habitantes sendo a sua grande 
maioria residente na área rural 

O município de Amajarí possui uma área territorial de 28.472,223 Km2 que 
corresponde a 12,69% do território de Roraima. As distâncias rodoviárias de Amajarí 
às sedes municipais mais próximas são: Amajari - 241 Km, Pacaraima - 160 Km e 
Boa Vista - 150 Km este último com acesso pela RR-203 e BR-174. 

A bacia hidrográfica é formada pelos rios Uiaricuera, Parimé e Amajari. O rio 
Uraricoera mede 70 km de extensão, sendo uni dos phncipais formadores do rio 
Branco, e nasce na serra Pacaraima Seus principais afluentes são os rios Amajarí e 
Parimá ambos à margem esquerda de seu baixo curso. Os cursos d'água são: rio 
Parimê, Ereu, Amajari, Uraricoera Cauaruau Ararí, Uraucaá e Trairão. 

O setor agropecuário principal ramo econômico do município de 
Amajarí, apresenta um importante componente da economia local, tendo como 
destaque a produção de arroz, mandioca, milho e banana. Na pecuária o destaque 
vai paia o rebanho de Dovinos aves, suínos eqüinos e caprinos Para os produtos 
de origem animal destaca-se a produção de mel, leite e ovos. Também possui 
relevância os produtos do extrativismo vegetal, tais como madeira em tora, lenha e 
carvão vegetal. 

A estiagem que se prolonga neste periodo, atinge o município de 
Amajari e dentre os locais visitados pela equipe da Defesa Civil Estadual, vicinais 
Ouro Aparecida Ereu, Santa nês e Araça e as comundades indígenas do "Anaro", 
Araça, Santa Inês, Leão ae Ouro, Juraci e Ananais constatouse que a falta de água 
atinge mais diretamente os animais. Em todas as localidades visitadas, os poços 
aesianos residencia:s atendiam até o presente momentoas necessidades mais 
básicas de cada residência e das famílias residentes nessas residências. 

Das visitas "o/oco" realizadas a situação mais critica dos resultados da 
estiagem que atinge o município de Amajari é a região do PA Amnajari, pois o nível 
de água do poço aesiano, que atende as 12 famílias estA baixo e muito crítico. 

- 
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8.3 MUNICIPIO DE BONFIM 

Em visita in loco, nas regiões e nas propriedades rurais do municipio, ocasião 

a qual além de ouvir demoradamente a explanacão dos moradores pode-se 

observar que o longo período de estiagem está acarretando reais prejuízos e 

consequentes dificuldades enfrentadas por esse município. 

No Bonfim as áreas críticas são as regiões da RA. Taboca, Dormida, 

Cercadjnho, P.A. Vilena, P.A. Renascer, P.A. Alto Arraia, P.A. Caju, Colônia São 

Francisco, Tucano, Vale do Caju, Mata-Matá, Parte da Serra da Lua, todas as 

Comunidades Indígenas, Bonfim (Sede e adjacências) 

A produção agrícola concentrada no cultivo de mandioca, feijão, melancia, 

maracujá, tomate, entre outras, registra perda de até 80% das safras previstas nas 

plantações, a ponto de muitos agrLu!tores alegarem não valer a pena ra!izar a 

colheita, que não compensaria os custos 

Em fase da falta/deficiência das pastagens e da escassez de recursos para 

aquisição de rações, o rebanho bovino está magro (principalmente nas regiões de 

Mata-Matá e Colônia São Francisco), tendo a produção leiteira diminuída para 301/0 

da registrada em períodos normais. 

Os igarapés, em si'a maiorra estão secos, e o mesmo acontece coiri os lagos 

e açudes, fazendo com que os proprietários além de perderem suas criações de 

peixes, bovinos. ovinos o outras, se obriguem a buscar nos raros poços existentes 

em algumas propriedades a água necessária para seus animais. A água para o 

consumo humano também está imitada aos referidos poços, muitas vezes 

contaminadas por não ter as condições necessárias de manutenção 

A grande maioria oa farníl,as está em situação de imensa dificuidade para 

manter seu sustento, pois estãc esgotando as reservas para a aquisição de 
alimentos e outros géneros de primeira necessidade. 

Jr 	 J 
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BR 401 Comunidade Indígena do Jabuti 
Coordenadas N 03° 37.500 e W 0600  1 6.237 ---- 

_ 
:. . ....................... 
	-! 	. 	- .-:?-'- •L................. 

- 	.- 
- 

==== 	 jj 
Comunidade indigena do lvlai-,Oá (lavrado seco) 

Coordenadas N 03000 122 e W O6Q36 493 	 - 
- 	

Ç 1 

. 	. 	 :.. 	- 

Vicinal 02, Colônia So Francisco (cacimba escavada em 201 5) 
Coordenadas N 02° 48.370't n° 

1 



Comunidade Indígena São Domingos (água do poço com baixo nível) 
Coordenadas N 02° 41.713' W 0E30° í)7 454' 

Coôna Sâo Francisco Vicinal 01, Rio Manoa (com baixo nivel de água, 

- - 	--  - -.- ........ 	 í lQ tulcziiiieiite beu. 
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- 	

- 124 
:-- 

RR 206, lgarapé Jauari totalmente seco 
Coordenadas N 02° 55.560' W060° 24.637 

Ramal da Vicinal 06, Col. São Francisco (Queimadas de pastagens e vegetação) 
flnrn1s NJ 02° 44.432 W 0600  07.343' 

RR 206, Vila Nova Esperança (Açude seco) 

Coordenadas N 021  57.288W 0600  19539' 

---- 	 24 



Rio Urubu, Divisão da Comunidade Indígena do Água Boa com Vilena, 
rio com baixo nível de água 

- 	Coordenadas N 021  11.967 W060° 02.772' 

- 	•1.-'- -- - 

1 

Vcinai Cercadnho, Rio Quitauau, Bonfim (rir quase seco) 
Coorderadas No 02o 27431vbO6oc 11816' 
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5.4 MUNICÍPIO DE CANTÁ 

Município brasileiro do Estado de Roraima localizado a 30 km da capital faz 

divisa com os municípios de Boa Vista e Bonfim ao norte, Caracaraí ao sul, Bonfim 

ao leste e Boa Vista, Mucajai e Iracema a oeste. Sua populacão, de acordo com 

estimativas do Instituto 	Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) era de 15774 

habitantes em 2014. Com  uma área territorial de 7.691 	km2 , neste mesmo ano 

possuía a densidade demográfica de 2,06 hab/km2 . 

O ciima no muiiiclpio é do tipo quente e semiúmido. Quanto ao solo, 

predomina o relevo plano (70%), elevações isoladas (10%) e áreas com relevo 

fortemente ondulado (20%). É banhado pelo rio Branco, Baraúna e Quitauaú. 

Segundo o Programa das Nações Un;das para o Desenvolvimento (PNUD), 

do ano de 2010, este município apresentou o íodice de 0,619, classificado como 

médio. De acordo com dados do IBGE de 2008, seu PIE foi avaliado em R$ 

Com a manutenção do déficit hidrico no Município de Cantá, com a 

intensificação nas regiões noroeste, central e sul, várias vilas e comunidades 

passam a sofrer danos e prejuízos em suas economias. Foi constatado que o 

munic.pio de Cartá apresenta um dos maiores números de focos de calor dentre os 

demais da Estado de íaraima, que incide no esgotamento gradual dos recursos 

hidricos de fontes particulares e públicas. Porém, sua vegetação ainda não simboliza 

risco de queimadas, pois no geral sua vegetação apresenta características com um 

verde vivo, indicando baixa carga de combustão imediata. 

A área do Município de Cantá que foi afetada compreende a zona i oral, sendo 

que essas propriedades agrícolas tiveram déficit nas produções hortifrúti e agríco!a, 

ssin, como prjuizo n criação de reb3nhns pela diminuição de recursos hidricos 

destinados aos animais como córregos ouebedou nos. As comunidades indígenas, 

localizadas á região norte e nordeste, não apresentaram prejuízos signifícantes, 

pcis, na região, os efeitos da estiagem não são muito severos. 

..,,. 
, 
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Rio Cachorro apartado. (Latitude: 02 00603. 97 Longitude: 060°354 1. 8) 

lgarapé contendo alta carga combustiva (Latitude 0 í5355.3'YLongitude 
7 9') 

II

Èy  

:-.. 
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/garapé vazio. (Latitude. 02° 04 37.07 Longitude: 060D404 1.5") 
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8.5 MUNlCPIO DE CARACARAI 

O município do Caracarai enfrenta periodo crítico devido à forte estiagem, 

colocando em risco de incêndio os campos, serrados e até mesmo as matas. 

Encontramos registros de perdas e prejuizos tanto ia pecuária quanto na agricultura 

por não recurso hídrico suficiente para estas atividades. 

O Rio Branco apresenta nivol de água muito baixo, sem passagem para 

embarcação, o que normalmente só ocorre no mês de abril. Os peixes sumiram e os 

pescadores estão tendo que ir mais longe para pescar, (tendo mais despesas e mais 

trabalho) reflexo este da crise hídrica do Rio Branco 

Durante o mês de dezembro forcm preenchidos 20 boletins de ocorrência 

com várias fotos registrando danos e preiuizos causados pela estiagem, no trajeto 

da BR 1 74 até a Vila Petroliria do Norte, passando pelas vicinais 05 de acesso, 

ssndo 01 do ÁGUA DOA; Cl DO CUJUBIM; 01. 02 e 05 de PETROLINA DO 

NORTE, demarcando a necessidade de eIaboraço de plano para promoção de 

assistência nos locais onde foram feitos os registros fotográficos. 

Bebedouro secando, vcinaI C. Coordenadas GPS: N 020  03. 806 W 06 0  118.040 

30 



Queimada, vicinal 04, P.A.Serra Dourada Coordfl3daS GPS. N 1 13.445W 

flAfl° 07 605 

31 

Bebedouro para animais secando devido on efeitos da estiagem vicinal 6, P 
Serra Dourada Coordenadas GPS: N 01 09.845W 060v 05.725 



Plantação de laranja afetada pela estiagem, Coordenadas GPS: N 01° 31 
2 0. 1 W 060° 44 43.0' 

ti 

- 	 . 
- 

. . 	-.. . 

: 

P!antaçãc de laranja afetada pela estiagem, Coordenadas GPS N 01° 31. 
13.6 VV 060w 44' 46.5 

• - 	. . L 
ç_ 

À 	 » 

1." 

r 14  

- .s- _........ 
::'. 	•'-' 	. 
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Hantao de mamão afetada pela estiagem, Coordenadas GPS: N 010  30. 42.1 W 

0600  43' 47.3 

Reservatório de água, CoorJenadas PS: N 01° 30, 42.1 W 060' 43 47.3 
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8,6 MUNICÍPIO DE NORMANDIA 

Localizado na região nordeste do Estado de Roraima, o município de 

Normandia se liga a Boa Vista, capital do Estado, pela BR-401, a uma distância de 

185Km. Sua sede é a única localidade não indígena do município, composta por 

2.311 habitantes, conforme Censo 2010, sendo a população total do município de 

8.940 habitantes Sua econoríiia gira em torno da aqricultura (melancia, maracujá, 

limão, laranja, acerola, mandioca, hortaliças, dentre outros) e da pecuária (gado 

bovino, equino, suíno e ovino/caprino). 

O município conta com sistema de distribuição de água, oriunda de poços 

artesianos, e energia elétrica (termelétnca), na saúde, existe um hospital público, uro 

posto de saúde na sede e postes de saúde nas comunidades indigenas. Existem 

também 26 escolas de ensino fundamental e duas de ensino médio. 

Um pelotão especial de fronteiras, subordinado á 1 Brigada de Infantaria de 

Selva e situado no município, controla o unico aeródromo da localidade. 

A área do Município de Normandia que foi afetada compreende a zona rural, 

cujas propriedades agrícolas tiveram perda na produção de melancia, maracujá, 

maridiona, tomate, aceroia, limão laranja e as de edura como chemro verde. 

pimentão, berinjela etc. A pecuáiia já apresenta perdas, com destruição das 

pastagens; o gado já apresenta baixo peso e eni muitos casos a morte dos animais 

já é relatada pelos produtores locais. Muitas barragens construídas em 2001, lagoas 

e lagos se encontram completamente secos, os quais supriam os produtores locais 

com água para as plantações e para os animais. 

As comunidades indígenas relatam que os animais das suas terras (bois, 

cavalos e outros) bebem água de pequenos bebedouros, construídos para esse fim. 

Entretanto, grande parte desses, bebedouros j4 secou há 2 meses, segundo 

informações do tuxaua, e a água de consumo de muitas comunidades e de consumo 

dos animais provêm de poços com profundidade por volta de 10 metros e que já se 

encontram em quase sua totalidade exaurida.  

34 



Lago da Onça (Comunidade do Patativa), completamente seco, cujo histórico não 
possui registro dessa situação (latitude 3, 66654° e longitude -59, 81686°. 

-u-'- -' 	-'-- - - 	 - -° - 	-. ?: 	:i--i---:-- 
J;Ç 

-; 

Á 

Lago do Salgado (Comunidade Coqueirinho) também não possui /7/st0000 de já ter 
secado (latitude 3,65775° e longitude -59.95129°). 

- 	 . 
- ~Nw 

.'. 	 . - 

lgarapé do mamará (seae do mun:cIpfo) com nível de água extremamente baixo 
comparado ao seu nível 	noTma (latitude 3 	.21 O 

e longitude -59. 60333°). 

- 	 - 	J 

4 

- -e- - 
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Lago da Fazenda Costa Pica (zona rural do município) com apenas algumas poças 
de água insuficientes para usar como bebedouro pelos animais; à direita, a carcaça 

de uma vaca dessa fazenda que não que havia atolado próximo a uma dessas 
poças e, mesmo depois de retirada, não sobreviveu devido ao os forço despendido 

(latitu de 3,69058° e longitude -59,67668 o) 

Foram visitadas e registradas ainda várias outros locais, conforme 'Relatório 
dos Trabalhos de Reconhecimento das Ações da Estiagem que atinem o Municipio 
de Normandia" de 07 de dezembro de 2015, elaborado pelo Dalvan Lima de Sousa — 
SD QPCBM. 
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5.7 MUNICíPIO DE RORAINÕPOLIS 

Rorainópolis assim como todo o estado de Roraima, é formado por pessoas 

de diversas partes do pais, principalmente maranhenses possuindo a segunda 

maior população do Estado. A população estimada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2015 era de 27 288 habitantes e a área é de 

33.594 km2, o que resulta numa densidade demográfica de 072 km2  para cada 

habitante. 

Seus limites são Carac.arai a oeste e norte, São Luis e São João da Baliza a 

nordeste e os municipios amazonenses de Urucará, Presidente Figueiredo Novo 

Airão e Barcelos a sudeste. 

Segue uma relação de das principais locaUdades não-indígenas do município 

e suas respectivas populações segundo o Censo de 2010. 

10 673 habitantes - RorainópoliS (sede) 

749 habitantes - Vila Martins Pereira 

1510 habitantes - Vila Nova Colina 

721 habitantes Vila do Equador 

527 habitantes Vila do J'jndia 

224 habitantes - Vila Santa Maria do Eoiaçu 

VICINAL 07 

Latitude: 105467° e longitude: 60,35195° 

. 	. 	• . 	•.rr' - 	. 	..• - 

V - .:.  

--- r- 
_ .. 



VICiNAL 15 

Latitude: 0584341  e longitude: -6048593° 

VICINAL 02 (VILA DO EQUADOR) 

Latitude: 00069 e longitude: 6057291° 
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Latitude 0.18176 e longitude -6060372° 
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8.8 MUNICÍPIO DE SÃO LUIZ DO ANAUÁ 

São Luiz (também conhecida por São Luis do Anauá ou Anauá, em alusão ao 

rio homônimo) é um município brasJeiro do Estado de Roraima situado na região 

popularmente chamada de Baixo rio Branco ou Sul do Estado. Este município possui 

no total 6.750 habitantes (São Luiz-Sede) com uma extensão de 1.526,888 km
2  de 

território. Sua economia se concentra na agropecuária. Produz, em especial arr07, 

gado bovino, feijão, mel, mandioca e milho. 

Com a sustentação do déficit hidríco no Estado, a situação atual (estiagem) 

vem se estendendo descje o ano de 2015 até este mês de janeiro do ano 2016. 
Consequeptem 	

a estiaaem prolongada vem diminuindo e até exaurindo os 

recursos hídricos em grande parte dos igarapés que abastecem a produção agrícola 

e que servem para o consumo animal da população rural. Deste modo ioda a 

vegetação vem sofrendo com a seca, aprasentando baixa produção e em alguns 

casos a folhagem já está secando baixando a umidade relativa do ar, o que 

favorece a propagação do fogo e pode ocasionalmente causar os Incêndios 

florestais que devastam diversos tipos de vegetação. No município de São Luiz 

constatou-se que diversos igarapés (Luizão, Seco, São Francisco) apresentam seus 

cursos de águas contínuos completamente secos ou com pequenas poças de água 

não própria para o consumo. A vegetação de médio porte (Zona Rural) apesar de 

apresentaremse verde em suas copas, a sua base encontra-se seca o que favorece 

aumento de biomassa para combustão imediata. 

A Sede do Município de São Luiz também está afetada pois na cidade está 

sendo feito racionamento devido ao nível baixo de suas fontes hidrícas (Represa de 

São Luiz), ficando com dificuldades a população em adquirir fontes de água potável, 
pois além da represa, os poços aos moradores estão Secando. Já 

na zona rural, os 
propnetárros estão receosos em perder as suas plantações (iaranja, banana, mlho, 

mandioca) A pecuárra também já está sendo atingida pela estiagem pois em 

diversos lotes das vicinais os bebedouros já estão completamente secos tendo os 

proprietárjos que remanejar os animais em seus lotes ou alugarem pastos novos. As 

barragens construídas em 2011 pela Defesa Civil em alguns pontos já se encontram 

completamente secas. Essas barragens supriam os produtores locais com água para 

gado e para as plantações Os moradores da zona rural e urbana já estão 

aprofundando seus poços e em alguns casos não estão conseguindo mais água 
potável 
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guarapé sem água 
Vicinal 10 N=01 O0617  2" W060°14'54.1' 

IGUARAPÉ SEM ÁGUA 
VICINAL 10 N=01 DQ537  5" W=060°1 549.5' 

-- 
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IGUARAPE SEM ÁGUA 

VICINAL 10 N=0110537.2 W=060°1 549.5 

:- 

- 
- 

IC-UARAPÉ SEM ÁGUA 
\/IflINJd lfl N=fli °fl537.8 W060°15'49.2 



ÁGUA PARA O GADO 
VICINAL In AI- - 



poço QUASE SEM ÁGUA 
i"7 

 

POÇO SECANDO 
icr1 6 W060°  

12N-_u 	
15353 
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ÁGUA PARAO GADO 
VCNAL .2003uW060015O6.8 
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GUARAPE SEM ÁGUA 
,.flflÁ'I 	Rt\Ií1',01714.6 

45 



IGUARAPE SEM AGUA 

°111 ,LL VICNAL 12 N=01  

- 

T 	- 

ÁGUA PARA O GADO 

VICINAL 13 N=00159'50 8' W=060°  0958 2' 

- 	- 

-- 	 - 
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RIO ANAUÁ 
'A7 7 \R/=flAfl° Ü952.9 
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IGUARAPE SEM ÁGUA 
VICINAL 14 N=0101 05.0" W=060°1 148.2 

It. .L.• 

- - 

' 	.. 

REPRESA DE SÃO LUIZ 
BR 210 N=01°0031 .7 Vv=060°  0148.9 
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IGUARAPE SÃO FRANCISCO 
4 W060° 1517.6" 

-
(IGUARAPE SECO) SEM AGUA 

VICINAL 21 N=01005296' VO6O° 00495' 
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P 
ANTACÃO DE MILHO MORTA DEVtDO A FALTA D'ÁGUA 
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IGUARAPË SEM ÁGUA 	- 

\/INAL 17 
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POÇO SECANDO 
VICINAL 18 N=0015717.7' W=060° 0932.0 

ÁGUA PARA O GADO 
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8.9 MUNICÍPIO DE MUCAJAÍ 

Analisando o município, iniciaremos pela vicinal - 22 da Vila Nova, ao qual faz 

divisa com a região Yanomami, e que apresenta vários pequenos produtores e onde 

sua principal fonte de renda é a plantação de bananais, os produtores tem 

reclamado do calor, porém das 09 (novo) propriedades vistoriadas não houve 

reclamação de falta de agua nos açudes e sim de recursos para irrigação já que não 

esta ocorrendo chuvas para molhar seus bananais, os açudes apesar de estar com a 

agua baixa ainda são suficienLes para saciar a sede do gado. A maior preocupação 

encontrada pela equipe foi que muitos produtores informaram que estão preparando 

suas terras para aumentar suas áreas de produção e que irão realizar queimadas 

nas próximas semanas, das 09 (nove) propriedades vistodadas 05 (cinco) estão 

preparando terras para queimar com ênfase para dona Maria Vieira no Sítio 

Changlilar que tem as seguintes coordenadas N 02°28'81,8" W 061°40'41,6" que 

informou que irar queimar 50 (cinquenta) linhas de terra. 

Em vistoria a vicinal 09 que faz limite com a Flona Roraima, esta apresenta 

características semelhantes a da vicinal-22 com grande quantidade de produtores de 

bananas, está vicinal apresenta uma situação preocupante, não em reiaço à 

estiagem, mas em re!açâo a queimadas, pois os proprietários de lotes estão 

reaflzando derrubadas e brocando para realizarem queimadas nas próximas 

semanas para aumentar suas áreas de produção, esta área também apresenta uma 

grande quantidade de criadores de gado, porém os criadores ainda não reclamaram 

a falta de agua para o seu gado beberem, mas a falta de chuva tem deixado o capim 

seco o que fez com que baixassem o valor do gado, entre os criadores de gado a 

maior preocupação deles no momento são as queimadas devidas suas áreas de 

pastc, ser extensas e já terem sofrido com queimadas anieriores resultando em 

grandes prejuízos financeiros e materiais Segue as coorderadas da iocadade 

visitada, conforme quadro abaixo: 
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Latitude 01° 35.183 e Longitude 061°40.958" 
	 Latitude 02° 38 564 e Longitude 061°39.6 

Latitude 02°37 267 e Longitude 061°40.769 	 L2titude 02°37.151' e Longitude 061°40.842 

Em vistria 	vicrai 17 da Vi12 da Pnh foi verficado que a vicina! é 

predominanternente de criadores de gado de corte e a grande ieolarnação é a 

falta de chuva que faz com que suas pastagens fiquem secas prejudicando a 

alimentação do gado, em relação à falta de agua para o gado houve apenas 

uma reclamação do senhor Airton Freitas que informou que seu bebedouro 

aguenta somecte mais 02 (do(s' meses, os bebedouro já se encontram com 

baixo nível de agua mas ainda d suficiente para suprir a necessidades por 

alguns meses. a senhora Ideane Santos Mauricio informou que o seu poço já 

secou uma vez e foi necessário cavar um pouco mais. Nesta vicinal também 

nos causa grande preocupação, pois grande pede dos propnetáriOS de terras 
53 



informou que estão brocando suas terras para realizar queimadas, porém 

todos foram orientados a realizar o procedimento correto adquirindo 

autorização de queima e informando a Defesa Civil a data de suas queimadas 

dentro do calendário de queima. Conforme imagens das localidades e suas 

respectivas coordenadas presentes no quadro abaixo: 

Lotiude 02°33.830' e Longitude 061°31570 
	

Latitude 02°33 780 e Lungitude 061°31438" 

Latitude 0234.406 e Longitude 051 c3c4g2 
	

Lalitice 02 351 0 e Longitude 061 °31 370 
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Conforme a preocupação dos proprietários de lotes e da equipe com as 

queimadas, foi registrado alguns incêndios florestais, e acionado as equipes 

para seu combate: 

Latitjde32'48377 e Longitude 06128 878 	 Lntitude02°48.377 e Longitude 061°28.878 
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Latitude 02°41.831 e Longitude 061°41316 
	

Latitude 02'41.83V e Longitude 061°41316" 

ii  

1•• 

- 

Latitude 0203 500 e Longitude 06133 210 	 Lati1ue 02°33.500 e Longitude. 061°33210 
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Vicinal - 01 Serra Dourada, a vários pequenos produtores e onde suas 

principais fontes de renda é as plantações como: mandioca, melancia, laranja, 

mamão, e hortaliças e além disso ainda tem as criações de peixes, os produtores 

tem reclamado do calor, da diminuição do nível da água em seus açudes, e da seca 

do pasto. A diminuição da agua nos açudes não atinge só o gado e peixes, mais 

também a irrigação já que não estã ocorrendo chuvas para molhar seus pintios 

Em vistoria ao Tamandaré, constatamos que sua maior parte são de 

criadores de peixe e de gado, a mesma apresenta uma situação preocupante, a 

maioria dos criatórios de peixes estão com o nível de água muito abaixo do 

esperado, e com isso a perca de produção raiu muito, para seu Joao Rocha no sitio 

Deus é riel que tem as seguintes coordenadas N 02°34'338" W 06005960,2', 

informou que chegou a perder cerca de 2.600 peixes, porque a água já não tinha 

mais oxigénio, e pra não perder o resto teve que vender tora da época. já na parte 

:n— 
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dos bovinos, a falta de chuva tem deixado o capim seco, o que fez com qü ------ 12  
baixassem o valor do gado, conforme quadro:  

Long. w02°35. 200 Lat. n02° 35.246 
	

Long. w02°35. 200 Lat. n02° 35.246 

Long. VV061°0896,9' Lat, NO2 35230 

---:' 
1 

- . 	. . 

Long. W060058 Lat. NO2°36.093 

Em vistoria a vicina! Cachoeinnha foi verificado que alguns de seus 

moradores são criadores de flado, os mesmos estão sofrendo com a 

diminuição hidrica da rego e já estão utilizando bebedouros improvisados. O 

senhor Ananras nos re:atou que sua criação já sofre as consequências da 

estiagem, seu bebedouro já não é o suficiente para a demapda, além da falta 
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de água existe também a possibilidade de incêndio pois as pastagens estão 

muito secas. Conforme o quadro abaixo: 

Long. W060°52128" lat. N0221346 	 Long. W060°52'128 at NO2°2134,6 
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8.10 MUNICÍPIO DE PACARAIMA 

O Município de Pacaraima (latitude 4,48567° - longitude -61,141250) é 

basicamente constituído em seu relevo de grande parte em região serrana, tendo 

corno principais afluentes os rios SURUMÚ (latitude 4,254881 - longitude - 

61,034530), PARIMÉ (latitude 4,02246° - longitude -61,042650), PARICARANA 

(latitude 4,12992° - longitude -61,036851), há dias que não chove na região e 

desses 3 (três) afluentes os 2 (dois) menores já secaram ficando em seus cursos 

apartados. 

Foram visitadas as seguintes comunidades indícienas: Santa Rosa, Curicaca, 

Sol Nascente, Surumú, Limão, São Bento, Maravilha, Corrto, Canta Galo, Machcdo, 

Táxi, Novo Destino, Cachoeirinha, Perdiz, Caranguejo, Bom Jesus, Monte Cristal, 

Maruwaí, Entroncamento, XIr!ri, Nova Morada, Roça, Tarauparú, São Miguel da 

Cachoeira, Novo Paraíso, Kauwé, Ouro Preto, Nova Morada, Nova Esperança, 

Samã, Arár, Sorocaima 1, Guariba, Bananal, Sabiá, Boca da Mata e Sorocaima II. 

Destas 38 Comunidades indígenas visitadas a que se encontra em pior 

situação e a Comunidade Cauwé, ria comunidade conforme o ultimo senso da Funai 

existem 40 fanlias e 160 pessoas entre adultos e crianças, próximo a cornurridde 

passa somente um igarapé de mesmo nome, que segundo informações do agente 

de saúde indígena o igarapé está 100% contaminado com coliforme fecais. A única 

fonte de captação de água vem de uma cacimba cavada manualmente próxima ao 

leito do igarapé, e que a água fornecida não supre a necessidade das famílias. 

Devido a escassez da água a comunidade já está comprando água potável e tendo 

que buscar com meros próprios na cidade de Santa Elena do Uairen - Venezuela 

(cidade mais próxima da comunidade), que fica aproxirilaCamente OKrn. Os animais 

(gado) da comunidade praticamente já estão sem água para bebe, tendo que 

percorre longas distancias em busca de água 

n0 
s _oç 	o' 
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Rio Surumú (latitude 42b88° - longitude -61 03453°) 
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Rio Paricararla (latitude 4,1 2992° - longitude -61036850). 

Estação de captação de água da CAER 
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9, CONCLUSÃO 	 '. 

A análise executad3 em conformidade com ametõdoogia descrita indica que 

os efeitos da estiagem tornaram-se mais intensos no final do ano de 2015 A área 

com risco de fogo, considerada alta e critica, está englobando praticamente toda a 

região do Estado. A avaação da precipitação do ano de 2014, que foi marcada por 

baixos registros, mantendo-se uma baixa precipitação no decorrer de 2015. Esses 

dados configuram um período de estiagem acentuado no ano 2014/2015. O 

prognóstico postulado pelo Sistema de Proteção da Amazônia - SIPAM, por meio de 

Boletim Clirnatológico n° 134, de dezembro de 2015, indicam que as águas 

superficiais na região do oceano Pacífico Equatorial continuam apresentando um 

padrão de aquecimento nas regiões de Nuo, alterando a circulação atmosférica e 

modulando o clima na Amazônia diminuindo consideravelmente as precipitações na 

região Norte da Amazônia Legal. 

As observações em campo, em vicinais, em áreas de pastagens, lagos e 

igarapés constatou que, diversos igarapés estão com seus cursos d'água contínuo 

exauridos ou apenas com pequenas lâminas de água não própria para o consumo. 

Muitos poços de água potável estão com níveis muito baixos ou esgotados. A 

disponibilidade de água para grandes empreendimentos no setor de aquicultura 

também já está ameaçada, pois esse tipo de cultivo necessita de grandes 

disponibilidades híd ricas. 

A agricultura familiar e agricultura voltada para exportação já sofre perdas de 

tal maneira a afetar a economia local e o abastecimento rogional, como por exemplo 

culturas de tomate, pimenta de cheiro, cebolinha, maracujá, citricos, mamão, 

abacaxi, banana, mandioca, dentre outras que costumam ser mais atetauas pela 

falta de água, correm grande risco de provocar o desabastecimento do mercado 

local. 

As áreas de pastagem, em geral, já estão secas o que potencializa a eclosão 

de incêndios. Em vistorias nessas regiões verificou-se que diversos produtores 

mantém o costume de executar a limpeza de suas terras para o cultivo e 

manutenção de áreas de pastagens com o uso do fogo. 

Assim, concluí-se que em conformidade com a Lei no 12.608, de 10 de abril 

de 2012 (Sistema Nacional de Defesa Civil), com o §30  do Art. 20  da Instrução 
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Normativa 01, de 12 de agosto de 2012 (Critérios de Decretação de Situação de 

Emergência e Estado de Calamidade Pública) e baseando-se ainda, nos critérios 

agravantes, caracterizado como desastre de NÍVEL 1 em que os danos e prejuízos 

são suportáveis e superáveis pelos governos locais e a situação de normalidade 

pode ser restabelecida com os recursos mobilizados em nivel local ou 

complementados com o aporte de recursos estaduais e federais. Desta forma, esta 

equipe é favorável pela Decretação de SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA pelo Poder 

Público Estadual para as áreas afetadas nos Municípios de Amajarí, Alto Alegre, 

Bonfim, Cantá, Caracaraí, Mucajaí, Normandia, Pacaraima, Rorainópolis e São 

Luiz do Anauá, conforme informações do FORMULÁRIO DE INFORMAÇÕES DE 

DESASTRE - FIDE. 

Ë o parecer. 

Boa Vista-RR, 18 de janeiro de 2016. 

Ferre 	Cel QOCBM Frãncisco, Ieudfohiar 
Secietáriõ' Executi 1VïÍ Estaduai 
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FORTE ESTIAGEM 	 - 

Seca já provoca falta de água no interior 

Gci ta) 	CÇ N gt1 

Em Pcrirn. c to 1 

indigna pr 	b toer 	 . 

Por Ianque SanLiago II 
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A forte seca provocada pelo fenômeno climático El Nifio começa a prejudicar o 
fornecimento de água em alguns municípioS de Roraima. Em Pacaraima, Norte do 
Estado, na fronteira com a Venezuela, a Companhia de Águas e Esgotos de Roraima 

(Caer) já está usando carros-pipas para pegar água na comunidade indígena Nova 
Esperança para atender à população. Entre as localidades que podem sofrer 
desahstecimCnto estão ainda: São João da Baliza, São Luiz do Anauá, RorainópoliS 

(todos no Sul do Estado) e Normandia (Leste). 

Sendo lideranças da comunidade indígena Nova Esperança, desde o dia 7 de janeiro a 
Caer retira água da região com caminhão pipa para abastecer a sede de Pacaraima, que 
já sofre com os efeitos da forte seca. O presidente da estatal, Danque Esbeli, afirma que 
o abastecimento faz parte do plano de açáo para evitar o desabastecimeflto de água para 

a população. 

Ele frisou que, na localidade, serão construídos dois poços artesianoS para atender à 

população. 	s bombas dos poços que abastecem o reservatório serão ligadas a cada 
1h30, diariamente". disse. Também destacou que técniCoS da Caer irão visitar esta 
semana o município de São João da Baliza, onde já foram registrados relatos de falta 
d'água. "Iremos analisar a situação desia localidade para que possamos definir o que 

deve ser feito dentro do plano de ações. 



Ele informou que, até o momento, nenhum outro município sofreu com o 
desabastecimento de água, porém frisou que algumas localidades estão em alerta. 
"Depois de São João da Baliza, iremos passar em Normandia, Rorainópolis e São Luiz 
do Anauá", disse. 

Conforme o presidente da Caer, a estiagem poderá se estender até o início do mês de 
abril. "Até lá os efeitos da seca tendem a se atenuar em algumas localidades. Para que o 
desabastecimento não ocorra é necessário que a população tanto da capital quanto do 
interior consumam água de maneira consciente. Se agirmos com responsabilidade, 
podemos atravessar esse período sem desabastecimentos' frisou. (I.S) 

http://ww.folhabv.com.br/noticia/secajaprovoca.faltadeaguaflojflterior/12989  
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Por Fclhd 'iVb 

A Defesa Civil e prefeitos dos municípios de Roraima se reúnem nesta terça-feira, 12, a 
partil das 10h, na sala de situação montada no auditório do Corpo de Bombeiros Militar 
(CBMRR), para debater a intensa estiagem enfrentada pelo Estado. 

Conforme o Governo, em razão da grave situação que alguns deles enfrentam, há a 
possibilidade de decretaÇão de situação de emergência em Amajari, Alto Alegre, 
Mucajaí (região de Tamandar), Caracaraí (Cojubim e Serra Dourada), Cantá, Bonfim e 

Norrnandia. 

Os relatórios da Defesa Civil dessas localidades foram concluídos e apontam para essa 

necessidade d decretação. 

Com informações da Seiorn 

v.com.br/noticia/De  s 	ii ~ debate esti agemp 
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Três cidadeS sofrem com a falta de agua 
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A estiagem que assola a população de diversos municípios do Estado já é comparada à 
de 1998, quando o fenômeno climático El Niflo, associado às queimadas deixou 
diversas localidades em situação crítica quanto ao abastecimento de água. As três 
cidades que enfrentam problema no abastecimento de água são Pacaraima, São João da 

Baliza e São Luiz do Anauá. 

No interior, produtores sofrem para manter a irrigação de plantações e alguns animais já 
Aguas e Esgoto de Roraima (Caer) intervém em 

estão morrendo. A Companhia de  
certas localidades com caminhões pipas e cavação de poços artesianoS para que não 

falte água para o consumo humano. 

O presidente da Caer, Danque Esbeil, informou que o primeiro município a sofrer com 
o desabaSieCimento de água foi Pacaraima Norte do Estado, na fronteira com a 
Venezuela, contorlue noticiou a Folha. Caminhões pipas redraram água de rios e 
igarapés em comunidades indígenas para abastecer a sede do município. 

"Já cavamos quatro poços aesianos na regido. A água 
 é direuouada para a rede de 

distribuição, porém. devido à alta demanda em certos horários, é difícil descer nas 

torneiras. Quando isso ocorre, a população pode procurar um dos poços 
e caminhões 

pipas e levai reservatórios para amiazenar água". disse. 



Esbeil frisou que, desde o início da semana, equipes da Caer estão no Município de São 
João da Baliza, Sul do Estado, onde a população também sofre com a falta d'água. "Até 
o momento, esses dois municípios foram contemplados com o plano de ações da Caer. 
Foi necessário adotar medidas de abastecimento controlado nos municípios. As bombas 
dos poços que abastecem os reservatórios são ligadas a cada 1h30, diariamente. 

Ele informou que as mesmas medidas serão tomadas no Município de São Luiz do 
auá também no Sul do Estado, onde técnicos da companhia monitoram a situação do 

abastecimento. "Até o momento, não houve desabasteci'neflto em outras regiões, mas, 
caso ocorra, en.tamos com o plano de ações, que já vinha sendo planejado desde o 
início do verão, pois prevíamos que a seca seria mais severa este ano', disse. 

AGRICULTURA - Para evitar que a produção agrícola e a criação de animais fossem 
prejudicadas, no ano passado a Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa) cavou 2,8 mil cacimbas nos oito municípios onde foi decretada 
situação de emergência. Para que novas unidades sejam cavadas e as antigas recebam 
manutenção, as prefeituras dos municípios, em conjunto com a Defesa Civil, necessitam 
decretar situação de emergência para que os recursos sejam destinados. 

EMERGÊNCIA - Para que a Defesa Civil e demais entidades atuem no combate à 
estiagem de fortna ostensiva, os municípios necessitam decretar situação de emergência. 
Até o momento, os municípios de Normandia, Caracaraí, Mucajaí e Bonfim já 
entregaram toda a documentação necessária para subsidiar a decretação de situação de 

emergência pelo Executivo estadual. 

Já Iracerna, Cantá, Amajari, Alto Alegre, Rorainópolis, São Luiz, Caroebe, São João da 
Baliza e Uirarnutã entregaram pane da doeuineiftação, sendo necessários ainda alguns 
documentos que devem ser entregues à Defesa Civil até hoje, dia 15. Desses, aqueles 
que sinalizaram a necessidade de decretar o estado de emergência são Iracema, Alto 

Alegre e Rorainópolis. (I.S) 

Chuvas estão previstas apenas para ornes de abril 

A tendência E que o quadro provocado pela forte estiagem se agrave nos próximos 
meses, já que, conforme as previsões climáticas, as chuvas estão previstas apenas para o 
mês de abril. O geógrafo e especialista em clima Carlos Sander informou que o 
fenômeno o1inático El Niüo ocorre urna vez a cada dois anos e meio, o qual pode ser 
dividido em três categorias: fraco, moderado e forte. "O atual é considerado foe. Ele se 
compara ao de 1998, quando foi registrada urna das maiores secas já enfrentadas em 
Roraima. O primeiro registrado, desde o início das medições em 1910, foi em 1983", 

expliCOu. 

Ele frisou que a falta de chuvas pode prejudicar o abastecimento de água em algumas 
localidades, pois o índice pluviométrico dos rios vai diminuir. A falta de chuvas tem 

afetado o nível de água do Rio Branco. 

Conforme o monitoramentO realizado pela Agência Nacional das Águ as (ANA), no dia 

02 de janeiro. o nível estava em 0,02 milírneLros. No decorrer dos dias. Com  as poucas 

chuvas que caíram, o nível subiu para 0. 19 mm no dia 04. 



O quadro mudou nos dias seguintes. Quem passa pela ponte dos Macuxi ou frequenta a 
Orla Taumanã pode perceber o surgimento de diversos bancos de areia. Conforme a 
última verificação, feita ontem, o níeI do rio desceu e chegou a 0,00 mm. 

A tendência é que continue chovendo menos do que o normal para a época. "O ar fica 
cada vez mais seco e isso colabora para a formação de incêndios florestais, pois as 
pastagens estão mais secas. Tudo isso somado, piora a situação". disse. 

O geógrafo informou que o excesso dc chuvas no Centro-Sul do País, que vem 
assolando principalmente o Estado de São Paulo, está relacionado ao El Nio. "Ele 
muda a dinâmica geral de circulação atmosférica e é por isso que a gente tem esse 
efeito. Ele tira a umidade de um lugar para colocá-la em outro", explicou. (IS) 

http://www.folhabv.com.br/neticia/Tres-cidades-sofrem-com-a-fa1 ta-de-agua/13100  
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As prefeituras dos municípioS do interior do Estado entregaram nesta sexta-feira, 15, a 

documentação solicitada pela Defesa Civil para subsidiar a decretação de situação de 

emergência pelo Governo do Estado. 

As prioridades serão definidas e o parecer tdcnico será elaborado neste fim de semana e 
encaminhado para a Procuradoria para análise. O decreto pode sair atá a pióxima 

quarta-feira. dia 20. 

Sendo o secretário executivo da Defesa Civil, coronel Cleudiomar Ferreira, a situação 

de emergência pode se.r decretada nos municípioS de Normandia, Caracaraí, Mucajai, 
Bonfim e Cantá. "Já analisamos a documentação destas localidades e ainda estamos 

verificando a de outros municípioS'. disse. 

Ele informou que, até o momento, apenas o MunicipiO de 	ajari, Norte do Estado, a 

cerca de 1 0 quilômetros da Capital, não se manifesiou. "Ainda iremos nos reunir com 
a prefeitura para explica' a importáncia de uma decretação de situação de emergência 

cru conlurito". afirmou. 

Ferreiro frisou que as prefeituras podem decretar situação de emeigência independente 

da Defesa Civil [stadusi. 	
e:plicamos para o representantes de cada município 



que eles podem solicitar recursos com a Defesa Civil Nacional em Brasília, porém é 

mais vantajoso que todos se unam para isso", destacou. 

Com a decretação, a Defesa Civil e a Secretaria de Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (Seapa) poderão executar ações de forma emergencial. 'Nossos 
brigadistas estarão a postos para controlar qualquer foco de incêndio e realizar o 
moijitoramentO das regiões. Já a Seapa irá trabalhar na escavação de cacimbas nas 

propriedades rurais", disse o coronel. 

Ele destacou que os focos de incêndio têm colaborado para o agravamento da situação. 
Somente nos primeiros 15 dias do mês de janeiro, forarii registrados 1.050 focos. "O 
local com maior incidência é Caracaraí, com 268 casos, seguido de Rorainópolis, com 
121, Mucajaí, com 116, e Boa Vista, com 92. Os outros foram registrados nos demais 

municípios", disse. 

O secretário executivo da Defesa Civil afirmou que a população deve se conscientizar. 
"A umidade relativa do ar está baixa e os ventos fortes, podendo transformar pequenas 
queimadas em incêndios florestais. E necessário muito cuidado com isso", concluiu. 

(IS) 

http://vw .folhabv .com  .b r/noticia/DecretO-deve rasei'pub1icadO-tedia2O/I316 
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Caracaraí decreta situação de emergência 
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Antonic Diniz 

A forte estiagem que castiga Roraima nos últimos meses já causou prejuízos a 
agricultores, pecuaristas e em algumas regiões prejudicou até mesmo o fornecimento de 
água para o consumo humano. Para combater a seca, a Prefeitura de Caracaraí, um dos 
municípios com o quadro mais agravante, já decretou situação de emergência, antes 

mesmo do decreto astadual, previsto para amanhã, dia 20. 

A deeiso foi publicada no Diário Oficial do Estado de Roraima (DOERR) do dia 06 de 
janeiro. Desde então, o município fica autorizado a adquirir com dispensa de licitação 
os bens e. serviços necessários para ações de combate e prevenção, desde que possam 
ser concluidos no prazo máximo de cento e oitenta dias consecutivos e ininterruptos. 

ira informou que aoel Cleudoar FerreO secreái 	 D 	viil, cor 	 m  

situação no município se agravou devido aos focos de calor. Somente nos primeiros 

quie dias do mês. foram registrados cerca de 300. "Os rios e igarapés da região estão 
em nível crítico. O clima está seco e a umidade do ar baixa, o que facilita a propagação 

de incêndios", explicou. 

Ele relatou que, na semana passada, equipes do Corpo de Bombeiros atuaram no 
combate de focos de incêndio cru algumas vicinais da região. "Essas queimadas 
descontroladas e sem autorização das instituições ambientais só ajudam a agravar ainda 

mais o situação de seca", disse. 



Caracaraí pode ser contemplado também no decreto estadual. Estão inclusos mais Oito 

municípios que estão em situação crítica: Amajari, Alto Alegre, Normandia, Bonfim, 

Cantá, Caracaraí, Rorainópolis, Mucajaí e São Luiz. 

"Nós analisamos toda a papelada enviada pelos prefeitos dos municípios do interior do 
Estado e, com base nestes documentos, em nossos relatórios e levantamentos, 
elaboramos um parecer técnico, que foi encaminhado para análise da Procuradoria-
Geral do Estado", disse o secretário executivo, ao infoar que o decreto será publicado 

amanhã. 

Ferreira informou que, até a publicação, continua atuando no conibate aos focos de 
incêndio, que agravam a situação. Já a Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuáiia e 
Abastecimento (Seapa) vem monitorando as regiões mais afetadas pela seca para 

subsidiar o plano de ações de combate à estiagem. (I.S) 

_4-4 çO 

Queiniadas controladas podem ser suspensas na quinta-feira 

Além de Roraima enfrentar a pior estiagem dos últimos 18 anos, muitos agricultores, 
fazendeiros e donos de lotes em áreas rurais estão efetuando queimadas 
descontroladamente. Somente no fim de semana, foram registrados 1,7 mil focos. Para 
evitar o agravamento da situação, o comitê estadual de queimadas irá se reunir, nesta 
quinta-feira, dia 21, para analisar a proposta de suspensão total das queimadas. 

O Depariamento de Recursos Hidricos da Fundação Estadual do Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos do Estado de Roraima (Femarh), urnas das instituições que compõem 
o comitê, informou que as queimadas estão sendo efetuadas fora do cronograma 

estabelecido pelo órgão. 

No fim de semana, apenas os proprietários de lotes loca1iados nos municípios de São 
Luiz do Anauá e Caroebe tinham permissão. Significa que todos os focos registrados 
em outras regiões são ilegais e os proprietários sujeitos a penalidades administrativas e 
judiciais, podendo pagar uma multa de até R$ 5 mil por hectare desmatado. 

Como os focos de incêndio têm colaborado para o agravamento da situação de seca, que 
já e consideiada a pior desde 1998, o comitê de queimadas estuda a possibilidade de 
suspender as autorizações em todos os municípios. A Femarh, Defesa Civil, Ibama, 
Corpo de Bombeiros e demais instituiçõeS que compõem o comitê, irão se reunir nesta 

quinta-feira para decidir isso. 

Falta de manutenção contribui para incêndios às margens das rodovias 

Na semaoa passada, o Corpo de Bombeiros atuou no combafe a focos de incêndio às 
margens da BR-174 em trechos do sentido sul, em Caracaraí e Rorainópolis, e no 
sentido norte, em Boa Vista. A Defesa Civil afirma que as queimadas irregulares e a 

falta de manutenção da rodovia colaborarain para o problema. 

O secretário executivo da Defesa Civil, coronel Cleudiornar Ferreira, informou que o 
primeiro fator foram as queimadas rias propriedades localizadas às margens das 
rodovias "O produtor, antes de iniciar a queimada, deve fazer o acero, 0 isolamento da 



área a ser desmatada, para evitar que o fogo se espalhe, mas iSSO não vem sendo feito da 

maneira adequada", disse. 

Ele destacou que a atual situação climática tem colaborado para o agravamento da 
situação. "A umidade do ar está baixa e os ventos fortes. Então, a probabilidade de o 
fogo se espalhar é bem maior. Por isso, a recomendação é que o acero seja feito com 

atenção e cuidado redobrado", afirmou. 

Outro fator apontado por ele é a falta de manutenção da rodovia. Ele fiisou que e 
Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) deve manter a 
vegetação às margens da rodovia cortada e baixa. "O mato alto ajuda o fogo a se 
propagar, então é necessário que seja ioçado com frequência", explicou. 

O superintendente do DNIT em Roraima, Pedro Christ, informou que o órgão está sem 
recursos para manter os contratos de manuteiçãO. "Realmente devemos fazer a roçada 
nas laterais da pista. No entanto, nós não temos condições de fazer com a mesma 
frequência que no Sul do país, onde a vegetação colabora para se ter uma grama 

rasLeira", disse. 

Christ destacou que o DNIT enfrenta dificuldades para manter os contratos, "A 
quantidade de cortes que se tem por ano não é suficiente para manter essa vegetação 
baixa. Não temos como arcar com uma periodicidade maior. O que temos a fazer é 
iecomendar que as pessoas com propriedades às margens da BR tenham 
responsabilidade na hora de efetuar queimadas" destacou. (IS) 

http://.ffl1hahV .com.br/noticia/Caracarai 	reta. j uacao de-emergencia/l3 193 



E SUJGEM 

Governo decreta situação de emergência 

em io municípios 
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Duiante coletiva de imprensa realizada na manhã de hoje, 22, no Palácio Senador Hélio 
Campos, que contou com a presença do Ministro de Integração Nacional, Gilberto 
Occhi, a governadora Suely Campos assinou o decreto de situação de emergência em 10 

municípios do Estado em razão da forte estiagem. 

Os municípios mais atingidos com a seca, segundo o Governo, são Amajari, Alto 
Alegre, Bonfim, Cantá, Caracaraí, Mucajaí, Normandia, Pacaraima, Rorainópolis e São 

Luiz. 

De acordo coro Suely Campos, a seca é uma preocupação da administração. '"Muitos 

municípios estão até com problemas de falta de água potáveF, relatou. 

Segnndo a governadora, medidas emergenciais serão tomadas para combatei a ostiageni 
como adquirir caixas d'águas para a população e cacimbas para os animais de pequenos 

orodutores rurais. 

Mais informações na edição impressa da. Folha de amanhã 23. 
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ESTIAGEM E INGÉNDIOS 	 - de Dez municíPios estaO em stuaÇaO 

emergêncIa por causa da seca 

B3 (:tt) 	£Ç N5t 	b 

Com dccreO d ittaçà de rn'r 	
e dc 	 O 

terá até' de dias pra eX 

Por kque S3ntig0 

Para enfrentar a seca que castiga Roraima desde setembro do ano passado, o Governo 
do Estado assinou, na manhã de ontem, dia 22, o decreto que declara situação de 
emergência em dez dos 15 municípios roraimenSes. O objetivo da medida é aceleiar as 
ações de combate à estiagem, que vem trazendo prejuízOS ao setor agropecuário e 
prejudicando até mesmo o fornecimento de água à populaÇão em algumas regiões 

O decreto de número 20.368-E contempla os municípios de Amajari, Alto Alegre, 
Bonfim, Cantá, Caracaraí, Mucajaí, Normalidia, Pacaraima, Rorainópolis e São Luiz do 

auá. A partir de agora. todos os órgãoS estaduaiS estão autorizados atualem sch a 
desastre 

coordenação cia Defesa Civil, nas ações de reposta a  

documento também deteifla que ficam dispensados de licitaçaO os contratos de 

aquisição de bens necessários às atividades de resposta ao desastre, de prestação de 

seiÇos e de obras relacionados com a 
reabilitação dos cenários dos desastres, desde 

zo 	áxim de 180 dias. O 
0andante-geral do Corpo 

ídas no pra 	 cípque possam ser concu 	os outrOS quatro mni ios, 
de Bombeiros. coronel EdivaldO Amarai, informou que 

 

nclusos na próxima 
fora a Capital, que não foram contemplados no decreto podem ser i  

semana. 

Ele frisou que uma prática que colabora para o agravamento da situação são as 

queimadas nao autorizadas "Iremos conti atar mais brigadistas para que possam atuar no 

combate de incêndioS em propriedades rurais e demais localidades onde seja 

necessário", disse. 

A governadora Suely Campos (PP) informou que parte dos R$ 250 milhões destinados 
anunciados ontem pelo 

ao Estado pelo Fundo de DeseflV01vimt0 da 	
azôflia (FDA),  

ministrO da integração Nacional, Gilberto Occhi (veja materia ria pagina 02A), serão 
para o combate à estiagem. EstarnoS enfrentando uma situaçãO 

inveStidOS em ações 
histórica. A atual estiagem se compara ao 	

n que enfrentamos o ano de 198. Precisamos 

agir de forma imediata para amenizar os efeitos da seca e impedir que a situação se 

agrave ainda mais", declarou. 

CAUSAS - A atual situação de estiagem enfrentada em Roraima deve-se as alterações 

cliniáliCSS 
pcovocadas pelo fenômenO El Niúo, especialmente em sua atual 

elevando a teinpenittlld da superfície do mar nas águas do pacifico 
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patamares raramente alcançados, afetando consideravelmente o regime climático e 
consequentemente, a redução da precipitação pluviométrica na Amazônia. 

O quadro atípico vem se prolongando desde o ano de 2014 e, conforme o mais recente 
Boletim Climatológico do Sistema de Proteção da Amazônia (Sipam), a previsão para 
os próximos três meses deste ano é de permanência deste quadro climatológico. (I.S) 

Seca já afeta 40% dos produtores rurais 

Além do combate aos incêndios florestais, o Governo do Estado terá outra missão 
cumprir: atender as localidades que já apresentam problemas de desabastecimento de 
água potável. Segundo relatório da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), a falta de água já está afetaudo a 40% dos produtores rurais 
locais. 

"Em relação ao combate a incêndios, o Corpo de Bombeiro já está com seus trabalhos 
em andamento e, sobre a questão do desabastecimento, nós esperávamos por isso, tanto 
que antes mesmo de iniciar o período de estiagem já estávamos em contato com o 
Ministério da Integraçáo, justamente para relatar as nossas dificuldades. Repassamos os 
nossos relatórios, explicamos a eles a nossa realidade, as particularidades da nossa 
região. Ou seja, já vínhamos nos preparando para esse momento", relatou o secretário 
adjunto da Agricultura, Antônio Cabral. 

Segundo ele, as conversações com o Ministéjio da Integração Nacional liaviam sido 
iniciadas desde setembro do ano passado, justamente para que a pasta tivesse 
conhecii-nento das dificuldades enfrentadas pelo Estado e agilizar o planejamento das 
ações para o ano seguinte. 

"Nós sabíamos que isso ocorreria, já que os efeitos do El Nifio estavam se 
potencializando desde o ano passado, então era necessário planejar o quanto antes as 
nossas ações. Pegamos a secretaria em uma situação bastante complicada, colocamos 
todas as situações em ordem, conseguimos antecipar todo o processo de produção de 
plano de ação, e agora, a nossa expectativa é atender essas áreas o mais rápido 
possível", frisou. 

Uma das exigências da comitiva formada pela Seapa, Corpo de Bombeiros e Defesa 
Civil era de que o próprio ministro da Integração constatasse a situação de calamidade 
enfrentada pelo Estado. "A grande dificuldade é acumular água e aqui, no nosso Estado. 
Não se tem o costume de acumular água, de fazer barragem em igarapé. Hoje, quando 
você faz uma barragem em igarapé, pensa-se em torná-lo algo perene, e a intenção desse 
plano é justamente fazer com que haja uma segurança maior nessa questão do 
abastecimento para os produtores rurais, principalmente para os criadores de bovinos, já 
que o gado já está sendo afetado", destacou. 

No levantamento da Seapa, os municípios de Alto Alegre, Arnajari, Mucajaí, Iracema e 
Cantá estão entre as localidades mais prejudicadas pelo desabastecimento. Com  a 
confirmação do decreto, os três orgãos deverão centrar esforços na construção mais 800 
cacimbas, além da construção de barragens para atender as localidades que estão 
inclusas no decreto. 



"Hoje nós temos mapeado as áreas mais afetadas para então fazer essas cacimbas. No 
ano passado, nós executamos a construção de 2.800 cacimbas e, para 2016, há previsão 
para mais 800. Além disso, estamos pleiteando junto ao ministério recursos para 
escavação de poços e construção de cisternaS e barragens para acumular água. Além de 
barragens, justamente para perenizar igarapés e aumentar o alcce do lençol freático", 

frisou. (M.L) 

Rios secos dificultam a pesca 

A forte estiagem que assola o Estado vem secando rios e lagos que servem de local de-

pesca 

e

pesca para quase 10 mil pescadores artesanais que vivem dessa profissão em Roraima. 
Segundo o presidente da Colônia de Pescadores Zi de Boa Vista, Raimundo Sobrinho, a 
longa estiagem está dificultando a pcsca artesanal. São três anos seguidos que o inverno 

é abaixo da média e isso vem diminuindo a reprodução dos peixes nos principais rios do 

Estado: Tacutu e Uraricoera. 

"Sem chuvas, os rios não têm vazão e os peixes não sobem para se reproduzir na 
piracema. Sem peixe, não tem como o pescador sobreviver e o pouco que tem está 
sendo vendido mais caro nas bancas. O peixe regional que se vendia por R$ 6,00 ou R$ 
7,00 está sendo vendido por R$ 10,00 ou R$ 12,00 nas feiras", frisou. 

Em média, o Nolurne de pesca vem diminuindo em 30% a cada ano. "Hoje temos cerca 

de 40% do pescado que abastece Boa Vista vindo de Maaus, além dos peixes criados 

em cativeiro Nossa produção caiu mui 	

n 
to nestes últimos três anos", afirmou. 

Sobrinho disse que a longa estiagem tem prejudicado muilo as pescas devido a pouca 
profundidade dos afluentes menores que dão ac.esso aos grandes rios, que impedem os 
barcos pequenos de rabeta navegarem. "Não é falta de peixe, mas falta de acesso até 

chegai-  onde está o peixe, devido a pouca profundidade dos rios para se chegar até a área 
pesqueira do Estado, no Baixo Rio Branco. De lá são nove dias para chegar em 
Caracaraí. E tem que chegar logo devido ao gelo estar acabando. Toda essa dificuldade 
está fazendo o preço do pescado regional subir", frisou. 

A Zi tem aproximadamente 6. 800 pescadores associados nos 15 municípios, mas 

existem mais sete colôniaS de pescadores espalhadas pelos municípioS do interior;  oito 

sindicatos de pescadores e três associações de pesca. 

GAJOLAS - Diante da dificuldade, o presidente da Colônia de Pescadores Zi de Boa 
Vista, Raimundo Sobrinho, informou que está buscando desenvolvei um projeto 
alternativo para melhorar a pesca para os pequenos pescadores no Estado. "Estamos em 
parceria corri a Femarh [Fundação Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos 
Hídricos] e o Banco do Brasil num projeto dc criação de peixe em gaiolas dentro do 
próprio rio. O primeiro projeío será desenvolvido no Murupu, com aproximadamente 
420 gaiolas. Cada pescador associado terá seis uaiolas para criar e, com isso, ter urna 

renda a mais para sustentar a família", frisou. (R.R) 



http ://www .folhabv .com .br/noticia/Dez-municipiOS-eStaO -em-situacao -de-emergencia-
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E STIAG EM 

Femarh suspende autorização de 
queimadas 
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Para o controle dos focos de incêndio em Roraima, a Femarh (Fundação Estadual do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos) suspendeu o calendário de autorização de 
queimadas hoje, 25. 

Todo ano a Fundação divulga o calendário de queimadas, fornecendo uma autorização 
aos produtores rurais. Porém, com a temperatura elevada, estiagem e com o grande 
número de focos de calor, a Femarh e o Comité de Queimadas decidiu não liberar o 
calendário. 

"Pedimos que a população evite colocar fogo até ineamo nos lixos domésticos. Corp. o 

clima tão seco, qualquer faísca faz a pessoa perder o controle da queimada", alertou o 
diretor da Femarh, Rogério Campos. 

A Femarh informou que as fiscalizações serão intensificadas nesse período de 
suspensão para coibir qualquer tipo de irregularidade. 

A multa para o transgressor é a partir de 5 mil reais por hectare, independente se o 
motivo for limpeza de pasto ou terreno. O valor pode variar se for em áreas de 
preservação permanente ou reserva legal. 



O prazo para liberação do calendário dependerá da estiagem e da diminuição dos focos 
de calor no estado. 

http://www.folhabv.com  .br/noticia/Femarh-suspende-autorizacao-de -queimadas/1 3371 
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COMBATE A ESTIAGEM 

Corpo de Bombeiros pede contratação de 

150 brigadiStaS 
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O Comandailte do Corpo de Bombeiros Militar de Roraima (CBMRR), coronel 
Edivaido Amaral, informou que o edital da seleção para a contratação em caráter 
emergencial de 150 brigadistas já foi encaminhado à Procuradoria-Geral do Estado 

(PGE). 

"Nesta segunda-feira, 25, o procurador nos entrega, daí vamos começar a fazer o 
recrutamento no interior. Os candidatos passarão por teste físico e inspeção de saúde. O 
objetivo é que até o início de fevereiro estejamos com esse efetivo em condições de 
trabalhar", assegurou, acrescentando que no sábado a escala de plantão foi reduzida para 
24 por 24 para aumentar a capacidade de resposta dos bombeiros. 

O comandante explicou ainda que já foram elaboradas as minutas de ofícios solicitando 
ao governador do Amazonas, José Meio, e ao general Mansur, do Exéri_ito Brasileiro, 

apoio de contingenres de brigadiscas. 

SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 

De acordo com o comandante, foram registrados 2.400 focos de calor somente nesse 

	

i 	 mgravamento da 

	

sábado, 23. no Estudo. Segundo os Bombe 	,  
estiagem. Na sexta-feira, 22, o governo decretou situação de emergência em Alto 



Alegre, Amajari, Cantá, Mucajaí, Caracaraí, São Luiz, Rorainópolis, Bonfim e 

Normandia. 

Quanto a Caroebe, São João da Baliza, Iracema e Uiramutã, o comandante afirmou que 
os municípios "ficaram fora porque estão providenciando a documentação com as 

informações". 

O comandante ressaltou ainda que o calendário de queima já estava autorizado em 
Caroebe, Rorainópolis e São Luiz, mas foi suspenso pela Fundação Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos (Femarh) na sexta-feira. De acordo com ele, agora é 

preciso fiscalizar. 

INCÊNDIOS CRIMINOSOS 

Sobre incêndios criminosos e a queima de pontes que ocorreram no sábado em Campos 
Novos e na região do Itã, em Caracaraí, o coronel afirma que há a informação de que 

uma pessoa de moto ateou fogo. 

"A guarnição ainda correu atrás, mas não conseguiu pegar. Estamos apurando. Vamos 
conversar com a delegada Haydée Magalhães para montarmos uma equipe com a Cipa 
(Companhia Independente de Policiamento Ambiental) para tentar inibir esse tipo de 
ação", esclareceu. 

Com informações da Secnm 
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SITUAÇÃC)  DE EMERGÉNCb 

Seca assola municípios de Roraima 
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Dos 15 municípios do Estado, 13 decretaram situação de emergência e buscam recursos 

para combater a forte estiagem em Roraima. 

São João da Baliza, Caroebe e Iracema são os municípios que entraram recentemente no 
grupo de risco, por conta da forte estiagem e do grande número de queimadas. 

Na sexta-feira passada, 22, o Governo de Roraima havia assinado termo que declarou 
emergência nos municípios de Amajari, Aho Alegre, Bonfim, Cantá, Caracaraí, 
Mucajaí. Normandia, Pacaraima, Rorainópolis e São Luiz do Anauá. 

Apenas Boa Vista e Uiramutã ainda não decretaram situação de emergência até o 

momento. 

http://ww.fo1habv.com.br/nOticia/SecaaSS01amUflic1Pi0sde-R01ma/l3377  



FORTE ESTIAGEM 

Mais três municípiOS decretam emergência 

Gei (0) 	) No oie 
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busca de recursos para combtr a seca e umdas que assolam 

Roraima 
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Os municípiOS de Caroebe, Iracema e São João da Baliza decretaram situação de 
emergência, nesta terça-feira, por conta da forte estiagem e do grande número de 
queimadas. Desde o início de janeiro, 13 dos 15 municípios do Estado passaram a 
integrar o decreto em busca de recursos para combater a seca que assola Roraima. 

Na sexta-feira passada, 22, o Governo do Estado já havia assinado o decreto de número 
20.368-E que declarou emergência nos municípios dc Amajari, Alto Alegre, Bonfim, 
Cantá, Caracaraí, Mucajaí, Normandia, Pacaraima, Rorainópolis e São Luiz do Anauá. 
Apenas a Capital. Boa Vista, e Uiramutã, na região Nordeste, não decretaram situação 

de emergência até o momento. 

À Folha, o secretário-exeCuti''O da Defesa Civil de Roraima, coronel Cleudiomar 
Ferreira, explicou que, com a assinatura do decreto, as ações de combate a estiagem 
serão intensificadas. "A situação se agravou em alguns municípios. Em Iracema, na 
região de Campos Novos, há um grande número de queimadas, assim como nos 
municípios do Sul. Em outras localidades, a necessidade maior é em relação à resposta 

quanto à estiagem e à distribuição de água", disse. 

Todos os municípioS que declararam situação de emergência solicitaram água potável 
para atender à população e água para o rebanho, assim como o combate a incêndioS. 



Para atender a demanda, o governo contratou sete caminhões-pipa para fazer a 
distribuição de água, que começará a ser feita a partir desta semana, em Alto Alegre. 

Os caminhões-pipa também passarão por outros municípios que sofrem com a falta de 
água, como Amajari, Pacaraima, São Luiz do Anauá, Bonfim e Mucajaí. De acordo com 
a Defesa Civil, outros sete caminhões serão empregados na próxima semana para 
intensificar as ações de distribuição de água potável. 

Outra soiução para enfrentar a seca nas localidades á a escavação de bebedouros e 
poços. O Corpo de Bombeiros Militar de Roraima (CBMRR) e o Governo definirão, 
ainda esta semana, a quantidade de máquinas escavadeiras e retroescavacieiras que 
deverão ser enviadas para cada município. 

Segundo Cleudiornar, o Município de Uiramutã deverá ser o próximo a declarar 
situação de emergência. "Só ainda não decretou porque lá ainda não tem sequer 
nomeação de coordenadoria da Defesa Civil. Fizemos uni levantamento e vimos que há 
necessidade de decretar, sim, porque o município está seco", aõrrnou. 

Já a Defesa Civil Municipal de Boa Vista alegou que tem recursos para combater a 
estiagem. "Estive reunido com o secretário de segurança urbana e trânsito, coronel 
Barros Oliveira, que nos informou que o município está atendendo bem ao combate à 
estiagem", frisou. 

De acordo com o coronel, todos OS recursos que serão aplicados nas ações de combate à 
estiagem são provenientes do Estado. "Quando se decreta situação de emergência está 
se dizendo que o Governo tem condições de atender essa demanda com recursos 
próprios. O decrero serve para viabilizar as ações de forma mais rápida", explicou 
Ferre ira. 

Ainda assim, a Defesa Civil do Estado estima pedir ajuda de R$ 8 milhões junto à 
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (Sedec) do Ministério da Integração 
Nacional. "1-Já chance de esses recursos virem, mas tem que aguardar a tramitação de 
documentação que será encaminhada a Brasília. Não temos a certeza de quanto iremos 
pedir, pois depende de um levantamento e sabemos que está havendo contenção de 
gastos no Governo Federal", afirmou. 

DECRETO - Para assinar o decreto que declara 13 dos 15 município.- ioraimenses em 
situação de emergência, o governo considerou que as ações climáticas provocadas pelo 
fenômeno El Nifio, elevando a temperatura da superfície do mar nas águas do pacífico a 
patamares raiamente alcançados, afetou o regime climático e, consequentemente, a 
redução da precipitação pluviométrica na Amazônia, principalmente em Roraima. 

Para o governo, a forte Fstiagem que atinge Roraima vem causando redução dos níveis 
dos mananciais, dos reservatórios de água para a população urbana e rural, assim como 
para os animais. "A perda parcial da produção agrícola de subsistência tem 
proporcionado prejuízos econômicos, sociais e ambientais, alám da potencialização dos 

inifl 	 do à baxa 	idae, altas lemperriscos de 	 i 	i 	 aturas  e persistências 
de dias sem chuvas alegou 
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Conforme o decreto, o quadro atípico vem se prolongando desde o ano de 2014 e, 
segundo o Boletim Climatológico do Sistema de Proteção da Amazônia (Sipam), a 
previsão para os próximos três meses do ano é de permanência do quadro. 

Brigadistas do Amazonas e do Exército devem apoiar no combate a incêndios 

As ações de combate a incêndios florestais e queimadas em Roraima devem dispor de 
mais efetivo. Além de enviar 70 bombeiros para os municípios em emergência e 
aumentar a escala de plantões, a Defesa Civil fará a contratação imediata de mais 150 
brigadistas. O edital de seleção foi encaminhado à Procuradoria-Geral do Estado (PGE) 
e deve ser concluído ainda esta semana. 

O coronel Cleudiomar Ferreira explicou que, após a contratação, os brigadistas passarão 
por testes físicos e iniciarão os trabalhos de combate no início de fevereiro. "Contamos 
a semana que vem para fazer a seleção do pessoal e mais uma semana para fazer teste 
fisico. Serão mais 150 homens trabalhando direto nas ações de combate a incêndios", 
destacou. 

Também já foram elaboradas as minutas de ofícios solicitando ao governador do 
Amazonas, José Melo, e ao general da 1a  Brigada de Infantaria de Selva, Carlos Alberto 
Mansur, do Exército Brasileiro, apoio de contingentes de brigadistas. "Estamos 
aguardando a disponibilização desse efetivo. Estimamos que venham pelo menos mais 
200 homens para reforçar as ações", informou. (L.G.C) 

Emissão de licenças para queimadas é suspensa 	
1 

O calendario itinerante de queimadas, que havia sido lançado no dia ii de janeiro, ot- 	-- 
suspenso na tarde de ontem pela Fundaçao Estadual do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Femarh). Com a decisão, as emissões de licenças para a realização de 
queimadas no Estado estão proibidas por tempo indeterminado. 

Segundo o diretor da Feniarh, Rogério Campos, a decisão foi tomada junto ao Comitê 
de Queimadas devido ao grande número de focos de incêndio em Roraima. "O número 
de focos de calor é intenso e a etuipe técnica achou melhor suspender todas as 
queimadas". disse. 

Conforme ele, o Estado nunca passou por um período tão crítico em relação a 
queimada; como agora. "Nunca passamos por uma situação dessa. O que vai definir o 
período de queimadas são a estiagem e o número de focos de calor. A verdade é que não 
temos mais controle e os números mostram focos de calor intensos", explicou. 

Campos informou que não há previsao para a retornada do calendário de queimadas. 
Não tem previsão. Depende do clima, da temperatura, umidade, e do controle de focos. 

Se tivermos com tudo isso a favor, poderemos voltar a discutir o retorno, mas nesse 
momento não há previsão", frisou. 

Ele ressaltou que quem realizar queimadas em terrenos ou propriedades estará 
infringindo uma legislação ambiental e pagará multa. "A multa é a partir de R 5 mil 



por hectare. Se a queima for em áreas de preservação ou reserva legal, a multa aumenta. 
Pedimos à população que evite colocar fogo até mesmo em lixo, porque está tão seco 
que o risco de o fogo se espalhar é grande", alertou. 

FOCOS - De acordo com a Defesa Civil de Roraima, foram registrados 2.400 focos de 
calor somente nesse sábado, 23, no Estado. Houve também registro de incêndios 
Lriminosos e a queima de pontes que ocorreram em Campos Novos e na região do Itã, 
em Caracaraí, região Centro-Sul. 

Estão sendo observados recordes nos focos de calor em Roraima devido ao fenômeno El 
Nifio, que geram problemas sérios como seca, escassez de água para consumo humano e 
incêndios florestais. Os municípios com mais registros foram Caracarai (61), Iracema 
(41) e Mucajaí (32). (L.G.C) 

http://www.folhabv.com.br/noticia/Mais-tres-rnunicipios-decretam-emergeflCia/l  3391 
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ESTIAGEM 

Defesa Civil mobiliza força-tarefa para 
atender comunidades indígenas 
15Go2) )Não t&•í 

A partir cia semana que vem d comunidada rci•tr água potável 
por rn&o de cam.inhs ápa 

Por Anianda Teixeira 
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A Defesa Civil Estadual juntamente a Funasa (Fundação Nacional de Saúde), Sesai 
(Secretaria Especial de Saúde Indígena) e Exército Brasileiro se reuniram na tarde. de 
hoje, 28, no Corpo de Bombeiros Militar de Roraima, para discutir medidas de apoio a 
estiagem nos municípios do estado. 

Durante a reunião, ficou decidido que as comunidades indígenas mais necessitadas 
serão atendidas com o fornecimento de água potável. De acordo com a Sesai, quatro mil 
pessoas das comunidades estão sem o serviço. 

Segundo o comandante do Corpo de Bombeiros, coronel Amara!, receberão os serviços 
de urgência três comunidades de Pacaraima, quatro de Normandia e três comunidades 
indígenas do Município de Amajari. 

A água será levada por meio de caminhões pipas ou, aos locais que não têm passagem 
para carros de grande porte como os carros pipas, será levado um reservatório de mil 
litros de água em pick-ups. 

Para ajudar a força-tarefa, a Funasa disponibilizara urna unidade de tratamento nuvel, 
que trata até 10 mil litros de água por hora, para levar até as comunidades, o que 
facilitará e dará rapidez ao fornecimento do serviço. 



A unidade de tratamento móvel se encontra no Estado do Amazonas e levará até 15 dias 
para chegar a Roraima, mas os demais serviços com os caminhões pipas começarão a 
partir da semana que vem. 

http://ww.folhabv.com.br/notiCia/DefeSa-CiVil»rflObiliza-forCa-tarefaParaateflder.Comuflidades 
indigenas/13476 
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ESTIAGEM E QUEIMADAS 

Governo determina criação de força-tarefa 
para ajudar famílias 
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A governadora Suely Campos determinou a criação de uma força-tarefa para ajudar os 
moradores e agricultores de todo o Estado após visitar as duas regiões mais afetadas 
pelas queimadas que assolam o Pstado. 

As vilas de Campos Novos e Roxinho, respectivamente nos municípios de Iracema e 
Mucajaí, estão em situação de emergência por conta da forte estiagem. 

A Seapa (Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e Abastecimento) deverá liderar a 

força-tarefa formada pc]a Cerr (Companhia Energética de Roraima), Aferr (Agência de 
Fomento do Estado de Roraima) e Caer (Companhia de Aguas e Esgotos de Roraima). 
A priIneirt ação foi o envio de caminhão-pipa para Rorairiópoiis na noite desta sexta-
feira. 

Dos 15 municípios de Roraima. 13 decretaram situação de emergência em decorrência 
da falta de chuvas e incêndios florestais. Neste sábado (30), a governadora vai a 
Rorainopólis, onde entrega alimentos e água arrecadados durante campanha promovida 
pelo governo para ajudar famílias atingidas pela estiagem. 



Produção rural afetada, imóveis atingidos pelo fogo, dezenas de animais mortos, falta de 
água e fumaça tomando Conta das vilas retratam o cenário de desolação encontrados 
pela equipe do governo. 

Campos Novos tem pontes queimadas, uma quantidade de focos de incêndio, e apesar 
do efetivo de militares empregado para extinguir as chamas serão intensificadas as 
providências adotadas pelos bombeiros para tentar controlar as queimadas. 

Entre as reclamações dos moradores estão as pontes de madeira destruídas pelo fogo e 
falta de energia elétrica que afetam o PA (Projeto de Assentamento) Ajarani. Suely 
prometeu medidas imediatas para aliviar o sofrimento dos produtores. 

"Não estamos medindo esforços para resolver esses problemas. Vamos construir 
cacimbas nos lugares mais afetados pela estiagem. Lançamos nesta semana uma 
campanha para arrecadar mantimentos e água para amenizar o sofjimento dessas 
famílias", destacou a governadora. 

REFORÇO - De acordo com o major Mário Turco, as vilas de Campos Novos e 
Roxinho são as áreas mais atingidas pelas queimadas. 

CO 
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"Essas são as regiões mais críticas. De Samaúma para cá, vindo pela vicinal, quem entra 
por Alto Alegre saindo de Mucajaí, vai encontrar o pior trecho. Há o risco de mais 
queimadas, pois ainda há muitos focos de incêndio, até mesmo na beira das estradas. 
Temos informações de que alguns desses incêndios sejan criminosos, mas isto está 
sendo averiguado", destaca. 

MaJor Turco reforça que as autorizações para as queimadas estão suspensas. "O 
calendário [de queimadas] está suspenso. Mesmo assim, algumas pessoas colocam fogo 
nessas áreas. Mas, unia ação conjunta do Governo e Órgãos fiscalizadores está tentando 
reprimir e conter esse tipo de atitude. Estamos com bases nessas localidades e 
implantaremos, nos próximos dias, uma na Vila de Apiaú. O Estado solicitou também 
ajuda da Força Nacional, de bombeiros do Distrito Federal, do Amazonas e será feita a 
contratação de 150 brigadistas para ampliar o ntïrnero de combatentes", destaca. 

O comandante Amaral salienta que os ventos fortes ajudam a propagar o fogo. "Isso 
exige um esforço sobre-humano dos bom heiros para o ccmbate. A governadora está 
preocupadíssima e a par de toda a situação, portanto as ações estão sendo colocadas em 
prática e estamos atuando para manter tudo sob controle", assegura. 

No Roxinho, os bombeiros fazem a limpeza das pontes. Cinco foram queimadas na 
Vicinal 12 e outras 5, na 10. Uma das estruturas consumidas pelas chamas é o principal 
acesso ao PA Ajarani. 

LEVANTAMENTO - O secretário estadual de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Gilzimar Barbosa, disse que está sendo feito um levantamento para que sejam 
planejadas ações para minimizar o sofrimento dessas pessoas. 

"Estamos acabando de fazer o levantamento, pois, a cada dia que passa, os prejuízos 
aumentam. A seca já afligia a todos, mas agora existem as queimadas. Temos 120 
produtores cadastrados em Campos Novos Sáo mais de 650 famílias diretamente 



atingidas. A atualização dos números é diária. Estamos vendo aqueles que perderam 
tudo, o gado que está morrendo. Vamos trabalhar em cima do que podemos ajudar, por 
meio de projetos e todo o apoio necessário para que eles voltem a produzir. De 
imediato, estamos trabalhando com a construção de cacimbas para que essas famílias 
tenham água e voltem a plantar", informou. 

Barbosa orienta as pessoas a evitarem queimadas irregulares. "Às vezes, até mesmo 
uma queimada no seu terreno, no seu quintal, pode se propagar e se tornar algo bem 
maior. Então, é preciso que evitem esse tipo de ação. Os bombeiros estão aqui, as 
equipes da Defesa Civil também, atuando constantemente para, com o apoio do 
Governo, auxiliar todos os produtores", afirma. (Texto:Erjco Veríssimo) 

http://www.folhabv.com  .br/noticia/Governodetermjflacrjacaodeforca tarefa para 
ajudar-familias/1352 1 



FORTE ESTIAGEM 

Fogo avança em todo o Estado e provoca 
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A forte estiagem que atinge Roraima já é considerada a pior desde 1998. Além da 
preocupação com a falta de água, o número de ocorrências de incêndios também 
preocupa as autoridades ambientais. A falta de chuvas já levou 13 municípios a 
decretarem situação de emergência. 

O fogo tem sido tão implacável que já está mudando a paisagem dos lavrados do 
Estado, destruindo habitat naturais e matando animais silvestres que não conseguem 
fugir dos incêndios e devastam plantações inteiras. Todos os municípios que ficam ao 
longo do trecho sul da BR-174, até a divisa com o Amazonas, estão em chamas. No 
Município de iracema, Centro-Sul do Estado, há registro de animais mortos, pontes 
destruídas e plantações que viraram cinzas. 

Em Boa Vista, uma das duas localidades que ainda não decretaram situação emergência, 
o clima também é de alerta. De acordo com o Instituto Nacional da Pesquisas Espaciais 
(Inpe), até a terça-feira dessa semana foram registrados mais de 57 focos de incêndios e 
as previsões futuras são de aumento. 

A situação é tão preocupante que até matas ci]iares e áreas de proteção ambiental dentro 

do perímetro urbano estão sendo consumidas pelo fogo. Um incêndio de origem 



criminosa devastou parte da mata ciliar do igarapé Mirandinha, localizado na divisa dos 

bairros Aparecida, zona Norte, e Caçari, zona Leste. 

Conforme a Prefeitura de Boa Vista, a Capital tem catalogados aproximadamente 10 
igarapés, além de dezenas de lagos. Só para se ter uma ideia, um incêndio em áreas 
brejosas, cornumente conhecida como encharcadas, o tempo para a recomposição de 
toda a vegetação nativa é de quatro a sete anos, existindo ainda situações em que esse 

período pode ultrapassar dez anos. 

RISCOS - Moradora do bairro há 22 anos, Maria do Rosário Silva disse que em épocas 
de estiagem é comum alguns moradores atearem fogo em lixo doméstico. Sem nenhum 
cuidado, as chamas ficam descontrolas, chegando a adentrar algumas resistências. 
"Aqui é comum ocorrer isso. Qualquer mudança do vento ou uma fagulha liberada 
desse lixo pode chegar à vegetação seca da mata, e isso é um perigo para quem mora 
bem próximo do igarapé", 9fimou. 

Outra moradora, Ananda Moreira, relatou que, se não fosse a atuação rápida do Corpo 
de Bombeiros, as chamas poderiam causar danos ainda piores na região. "Quando as 

labaredas começaram a aumentar, eu liguei para o Corpo de Bombeiro para relatar que o 
foco estava ficando fora de controle. Foi um susto grande para todos nós", relembrou. 

Outro caso foi registrado no igarapé Pricumã, no bairro de mesmo nome, na zona Oeste. 
Conforme a dona de casa Aldilene Lima, o incêndio começou após um morador ter 
reaflzaclu uma queima na vegetação seca de uru terreno baldio. Moro na localidade há 
quatro anos e a gente nunca teve esse tipo de problema. Era de noite e o fogo começou 
na parte mais alta, onde há um terreno baldio. Como a minha casa é feita de madeira, a 
p"eocupação era que o fogo chegasse ate eia disse 

Para evitar que as casas fossem atingidas, moradores realizaram os primeiros trabalhos. 	... 	. 

Somente após a chegada dos bombeiros foi que o incêndio foi sanado. "Quando o 
incêndio começou a aumentar em proporção, os vizinhos iniciaram os trabalhos, 
evitando que o fogo chegasse às casas. Aí o pessoal do Corpo de Bombeiros chegou e 
começou a apagar o incêndio mais para dentro. Em menos de uma hora, já tinham 
concluído tudo. Foi um susto e, infelizmente., tudo se originou de alguém que ateou fogo 
em terreno baldio", disse a moradora. 

FISCALIZAÇÃO - De acordo com a Lei Municipal 947/2007, a queima de quaisquer 
tipos de resíduos. sejam eles sólidos, orgânicos ou inorgânicos, é considerada crime. A 
pena aplicada nesse tipo de situação é o pgamento de muita no valor de R$ 237,00, 

podendo ser maior, dependendo das circunstâncias de cada caso. 

Por conta dessa situação, a Prefeitura de Boa Visia anunciou esta semana que irá 
intensificar as ações de fica1ização para cont'r o alto número de incêndios na Capital. 
Os trabalhos aeráo realizados pela Defesa Civil Municipal em parceria com a Secretaria 
Municipal de Meio Amhicnte e Assuntos Indígenas. 

"A Prefeitura de Boa Vista informa que atualmente a Defesa Civil Municipal atua tanto 
nos projetos de assentamento como nas comunidades indígenas da área rural de Boa 

Vista, que é onde compreende a mator demanda de solicitações da Defesa Civil", frisou 

a nota enviada para a Folha. (M.L) 



http://folhabv  
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Defesa Civil do Amazonas se reúne com 
agentes de Roraima para combater 
estiagem 
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Servidores visitam o Estado para 	 que pcsam 	irr c 

socorro as vítimas ds riuimda 

Por hWb 

Agentes da Defesa Civil do Amazonas e da Defesa Civil de Roraima estiveram reunidos 
para tratar sobre o acompanhamento técnico e treinamento dos servidores, em função da 
forte estiagem presente no Estado. No momenio. são 13 municípios em Situação de 
Emergência. 

Em 2011 e 2015, o Amazonas também apoiou o Estado quanto às alterações 
ocasionadas por desastres naturais. Em 2016, informações obtidas pn]o Centro de 
Monitoramento Clirnatológico da Defesa Civil do Amazonas indicam que as 
precipitações continuarão significativainente abaixo do normal cliniatológico em toda a 
região de Roraima. 

"Temos pessoal qualificado para orientações técnicas em reconhecimento de decretos 
federais e transferência de recursos. Medidas que podem agilizar o socorro às famílias", 
enfatizou o Secretário da Defesa Civil do Amazonas, coronel F.Junior. 

Segundo a Defesa Civil do Amazonas, os técnicos dos dois estados já estudam a 
possibilidade de convocar a Força Nacional, para o reforço no combate aos incêndios 

- 	florestais. 

ESTIAGEM 

A estiagem que afeta Roraima foi intensificada pela escassez de chuvas, o aumento dos 
focos de caloi e as queimadas. Mais de 81 mil pessoas já foram afetadas. Segundo 
dados da Defesa Civil de Roraima, o Estado contabiliza também prejuízos com a 
produção rural e morte de animais. 

Com informações da Defesa Civil do Amazonas 

http://www.folhabv.coin.br/noticia/Defesa-Civil-do-AmazoriaS-se-feufle-com-ageflteS-
de-Roraima-para-combatei-estiagern/  13ô44 
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Estiagem já afeta produção de peixes 
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A forte estiagem que o Estado enfrenta continua a trazer maus frutos. Conforme 
anunciou o coordenador-geral do programa de piscicultura da Secretaria Estadual de 

Agricultura, Pe.cuária e Abastecimento (Seapa), Marlon Maia, devido à seca, este ano o 
Estado deverá produzir lO mil toneladas de peixe, cerca de mil toneladas a menos que 

no ano passado. 

m Maia participou, na manhã deste doingo, 7, do programa Agenda da Semana, da 

Rádio Folha AM 1020, e revalou que a constante queda no comércio de peixes nos 
últiiiios anos está ligada, entre outros fatores, a falta de água. "Nos últimos três, tem 
chovido pouco, e isso aumenta o fator de risco da criação de peixe. A falta é tão grande 
que nós do setor costumamos dizer que ainda estamos trabalhando com água de 2013, a 
última maior produção registrada, que alcançou 17 mil toneladas", revelou. 

O coordenador explicou que quando os tanques de criação de peixe têm pouca água, 

eles ficam saturados com material orginico por não ter uma rotação constante, o que 
obriga os piscicultores a diminuirem a quantidade de ração dada aos animais, afetando 

diretamente no tamanho do animal. 

Dados colhidos pela Seapa mostram que em Roraima existem aproximadamente 4.230 

hectares de lamina d'água, que são os tanques de criação, distribuídos entre 1.128 

piscicultores 'sendo 70 	da produção Ceita pelos grandes e medios produtores e as 

-- 



outras 30% 
produzidas pelos pequenOS, agricultores familiares e comunidades 

indígenas. 

"Esses menores é que realmente enfrentam a estiagem. A produção é feita em tanques 
escavados, com água subterrânea. Devido à seca, os IençóiS freáticOs não têm se 
elevado, trazendo muitos problemas para estes pequenos produtoreS" disse. 
Outro fator destacado por Maia, que deverá influenciar na queda da produção do peixe 
este ano, é o custeio da ração. Conforme ele explicou, há seis anos o saco da ração 

custava cerca de RS 25, hoje o saco do mesmO tamanho é comprado a R$ 45. 

"Nós vendíamos um peixe grande, de até 2,5 kg, naquela época, por R$ 5,80. Hoje o 
peixe para ser considerado grande precisa ter de 3,3 kg para cima e é vendido por 
6,7.0. Praticamente dobrou o preço da ração e do peixe, mas o valor de revenda não traz 

mais um lucro satisfatório aos produtoreS" considerou. 

Maia frisou ainda que não vai faltar peixe no marcado local, mas que a 
venda para 

outros estados pode ser comprometida. "Essa venda aumentava o lucro destes 

produtores contudo, nossos dados apontam que vem caindo semanalmeflte os núm
eros 

de peixes vendidos para o estado vizirO". disse. 

ENFNTAND0 A ESTIAGEM - 
Ainda durante o programa, o coordenador geral 

do programa de piscicultura da Secretaria Estadual de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Seapa), Marlon Maia, afirmou que o órgão está disponibilizafldo ko)~~n 
caminhões com gelo ao piscicultor com c objetivo de evitar prejuízOS com a perda 

produção. "Diante de todo esse cenário que enfrentamos, a Seapa está disponibi1izafld E i)7 

para o produtor o Caminhão do peixe. O que nós queremos é que nada seja perdido e 

nem o produtor e nem o consumidor sejam atingidos", afiou. 

Marlon Maia destacou ainda que a cornerciatização é de 
responsabilidade do produtor. 

"Nossos técnicos acompanham todo o processo. Porém, a venda é feita pelo próprio 
piscicultor. Isso garante preços mais baixos para o consumidor, pois por meio do 
Caminhão do Peixe não temos atravessadores, o que garante um pescado 25% mais 

barato", detalhou. 

O cooicienador afirmou que um calendáriO com as datas e. os locais de venda do 
Caminhão do Peixe durante a Semana Santa será divulgado nos próximos dias, e 

garantiu que o valor do produto não irá aumentar. "Nosso objetivo é fomentar o setor e 

ajudar o produtor a enfrentar esse momento de estiagem. Nossas atividades seguem a 

todo vapor", disse. 

ixe comercializado no Caminhão devem procurar a 
Aqueles interessados em ter seu pe  
Seapa. "Ele Fo produtor] veio até nós, marcamos uma visita à propriedade para verificar 

usufruir desta 
se a produção segue as noimas de qualidade para que ele possa  

ferramenta", frisou. (J.L) 

http:: 



ESTIAGEIA 
Chuvas ajudam a amenizar queimadaS 
mas situaÇãO continua critica no Estado 
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nos últimos dias em Roraima ajudou a minimizar as ocorrências 
A chuva que tem caído  
relacionadas ao fogo em várias regiões. Apesar disso, a situaçãO ainda á de alerta em 
todo o Estado, principalmente na região Sul, que tem registrado índices alarmantes de 

focos de incêndio. 

De acordo com dados o Sistema de Monitoramellto de Queimadas e Incêndios do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), nos dois primeiros dias dessa semana 
houve considerável aumento no número de focos de calor, o que mantém os trabalhos 

das brigadas em situação de atenção. 

Na segunda-feira foram registrados 56 focos de calor, sendo 37 em Rorainópolis, seis 
em Sã Joao da Baliza, quatro em iracema, quatro em Pacaraima, dois em Caracarai, 
um em uajaií, um no Cantá e um em Normandia. Já na terça-feira, 09, houve um 
aumento no quantitativo, segundo o lnpe. Foram detectados nesse dia 86 focos de caloi, 

sendo 8 cicies em Caracaraí, 26 em RorainóPolis. 09 em 	
ajari e 03 em Normandia. 

Segundo o coronel Cleudiomar Ferreira, da Defesa Civil Estadual, quatro ocorrências de 

combate a incêndios foram registradas sendo três em Boa Vis
ta e uma no Município de 

.to :\lcgre- 
do Estado. na região ('entro-OeSte  



"A chuva conseguiu dar uma amenizada nessa questão dos incêndios, mas a situação de 
alerta ainda está mantida. Nessa semana, por exemplo, o tempo tem ficado chuvoso, o 
que já ajuda bastante no trabalho dos brigadistas, mas caso a semana que vem registre 
mais dois dias de sol e os produtores voltaram a queimar o pasto, o problema vai 
voltar", destacou o secretário executivo da Defesa Civil, coronel Cleudiomar Ferreira. 

Desde o dia 9 de dezembro do ano passado, a Defesa Civil, juntamente com o Corpo de 
Bombeiros, realizou mais de 500 ações para minimizar os efeitos da estiagem no 
Estado. Segundo Ferreira, o órgâo já solicitou mais de R$ 40 milhões em recursos para- 

ações 

ara

ações estruturantes e operações de combate nos 13 municípios que decretaram situação 
de emergência. 

Além do contingente local, as ações em Roraima passaram a contar com a ajuda de 
pessoal de outros estados. Na sexta-feira, uma equipe de 34 homens do Corpo de 
Bombeiros do Amazonas desembarcaram no Estado para auxiliar no combate aos 
incêndios florestais nos vizinhos municípios de Iracema (Centro-Sul) e Mucajaí 
(Centro-Oeste). 

Há ainda a previsão para os próximos dias para a chegada mais 30 soldados do Exército 
para reforçar as bases avançadas, além de 75 bombeiros vindos do Estado de Goiás. 

"Esse reforço vem somar esforços no controle das queimadas no Estado, principalmente 
para não deixar a situação sair do controle. Ternos um exemplo o Município de 
Normandia, que começou a legistrar aiguns combates que não tinham sido feitos até 
então: além de reforçar também Caroebe, que está em situação de risco, e o Município 
de Rorainópolis, onde nós temos a informação de que, mesmo com a proibição da 
queima, algumas pessoas insietiram em desobedecer ao que a Fernarh [Fundação 
Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hidricos] havia imposto informou 

'.' 

Abastecimento de água ê outra preocupação 	
4e , 

Outra preocupação da Defesa Civil Estadual e em relação a falta de agua potavel eLxjç 
alguns municípios. Conforme o coronel Cleudiomar Ferreira, grande parte dos recurog, 
destinados às ações contra a estiagem está sendo custeada pelo próprio Estado, sendo a 
grande maioria investida em ações estruturais. 

"Desde o início, a maior parte dos recursos solicitados e os já gastos até aqui forani com 
tentativas de resposta à estiagem. Hoje, por exemplo, as máquinas começaram a 
trabalhar em Mucajaí e Alto Alegre, desde anteontem em Rorainópolis e esta semana há 
a previsão de que os trabalhos se intensitiqueni nos demais municípios do Sul, fora os 
outros municípios onde os trabalhos já estão em andamento", salientou. 

Nível do Rio Branco continua baixando 

O nível do principal manancial de água potavel do Estado, o Ric Branco, voltou a 
apresentam queda em seu volume de captação, mesmo apÓS as chuvas dos últimos dias. 
Até o final da tarde de onleni, a medição da Agência Nacional de Aguas (ANA) 



apontava que o nível das águas apresentou a marca de —0,58 centímetros, seis 
centímetros a menos que na última medição feita no dia 03 deste mês. 

O nível não chega a ser o pior registrado em toda história, já que em 1988 a Companhia 
de Águas e Esgotos de Roraima (Caer) registrou a marca de -72 em. Apesar de a chuva 
ser um alívio, os prognósticos do tempo indicam que a situação ainda é de grande 
preocupação. Para esta quinta-feira é esperado volume na casa dos 10 a 30 milímetros, 
com 7% de chances de chuva, segundo o Inpe. (M.L) 

http://folhabv.com.br/ncticia/Chuvas-ajudam-a-amenizar-queimadas--  -mas-situacao-
continua-critica-no-Estado/1 3814 



RI SCOS CONTINUAM 

Chuvas apagam fogo, mas estiagem 

voltará 
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Souza 

As chuvas que vêm caindo sobre Roraima desde a semana passada contribuíram para 
amenizar a situação de vários municípios afetados pela estiagem. De acordo a Fundação 
Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Femarh) as pancadas de chuvas 
praticamente eliminaram os focos de calor e as queimadas no Estado. 

O período favorável, no entanto, não foi suficiente para suprir o déficit hídrico pelo qual 
passam os municípios atingidos pela seca. En uma semana, segundo o Sistema de 
Proreção da Amazônia (Sipam), choveu aproximadamente 21 milímetros em Roraima. 

Conforme o Sipam, havia a possibilidade de 80% de chuva no período do Carnaval 

devido a alguns eventos climáticos associados à Zona de Conversão Intertropical 
(ZCIT), fenômeno que ocorre próximo à Linha do Equador, onde os ventos originários 

dos hemisférios Norte e Sul se encontram. 

Segundo o meteorologista Ramon Alves, esses cventos (canal de umidade, Z(­AS e 
sistema frontal) são noais nesse período. 'Porém, ainda é preciso muito cuidado, pois 

o período chuvoso em abril". ainda teremos vários dias sem chuva antes de ciegar  

ai e rt ou. 



Conforme ele, a tendência é que os próximos dias sejam de sol e variação de nuvens, 
principalmente na região Nordeste do Estado. Em relação à previsão do verão, o Sipam 
apontou que, mesmo com um registro de um pequeno enfraquecimento do El Nio, a 
manutenção do aquecimento anormal das águas superficiais do Oceano Pacífico 
Equatorial nos próximos meses sugere que esse fenómeno oontinuará modulando o 
clima em grande parte da Amazônia, diminuindo as chuvas. 

Contudo, o aquecimento observado no Atlântico e o leve enfraquecimento do EI Nifio 
ainda poderão produzir algumas chuvas antes do período chuvoso- :Dit

e  deste 

cenário, o prognóstico para o trimestre fevereiro, março e abril de 2016 é de chuva 
normal abaixo do normal climatológico no Estado de Roraima, e de temperaturas acima 

dos padrões climatológicos", previu Alves. 

Fogo também foi controlado nas áreas indígenas, diz Defesa Civil 

O coronel Cleudiomar Ferreira, da Defesa Civil de Roraima, afirmou que as chuvas 
extinguiram os focos de calor que ainda persistiam por conta dos incêndios. "Havia 
incêndio na região do Catrimani, na reserva indígena Yanomami, mas foi controlado 
com a chuva, assim como as queimadas que perduiavam há 15 dias no Baixo Rio 

Branco', disse. 

Conforme ele, se as chuvas não tivessem ocorrido, dificilmente esses incêndios seriam 
controlados. "As equipes estavam em campe, mas não conseguiam controlá-lo tão 
rápido. Nas áreas montanhosas não iríamos combater sem a ajuda das aeronaves, e 
quando elas chegaram, nem precisaram ser empregadas por conta das chuvas", afirmou. 

Ainda assim, Ferreira informou que a Defesa Civil permanece com as ações de combate 
nas áreas de risco. "E provável que na semami que vem o sol volte a aparecer com maior 
intensidade, e três dias de sol tornam o ambiente propício à propagação de novos 
incêndios. Por isso, o alerta permanece em grau máximo", destacou. 

Por enquanto, apenas a Defesa Civil do Amazonas enviou combatentes para auxiliar nas 
ações de combate à estiagem no Estado. "Essa semana ainda vamos receber o 
contingente de soldados do Exército, que estão sendo treinados, e homens da Defesa 
Civi' de Goias. Além disso, o processo seletivo para a contratação de 1,50 biigadistas 
continua e, na semana que vem, esperamos que esse efetivo esteja selecionado", frisou. 

(L.G.C) 
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